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Adréde aguardava este momento para dar-vos um publico testemunho do quanto mou
coração vos 6 grato, olfcrecendo-vos este mon primeiro ensaio, mesquinho frtielo de mal
seguros passos na carreira das sciencias; cu me ufano de ter podido realizar vosso mais
ardente desejo. Meu coração cheio de deveres para comvosco bem reconhece, que n
ofTcrla não pode ser mais diminuta, masque poderei cu fazer, se, dando-vos tudo quanto
possuo, nada vos dou, e ludo vos devo!

Outorgai-me, Senhores, ao reconhecido osculo a pródiga mão que sobro mim tantos
benefícios derramou, lançai sobre mim vossas piedosas liençáos , c acccitai este pequeno,
mas sincero c publico testemunho de respeito, amor, e gratidão que vos tributa o vosso
tillio. Oxalá orecebaessem altenção ao valor da oITcrta , mas só ao sentimento que a dieta

Vosso obediente filho
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Ïi JOSé JOAQUIM MONTEIRO nos SANTOS

opQUERIDAS IRM Ã AS E IRMÃOS

Ingrato por certo eu fora, se por um só momento vos olvidasse; dedicando-vos esle
meu primeiro trabalho litterarío, com que termino meu tirocínio medico , espero que
o accciteis como penhor do nossa amizade e amor fraternal.

Vosso Irmão

JOSé JOAQCIM MONTEIRO DOS SANTOS.
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DO CONCELHO SUPREMO MILITAR.
DO

Scoion.— OfTerccendo-vos esla rainha pequena producção litlmria, bem reconheço a rnesqninhcz da offerte;
lisonjoo-me todavia coin a esperança <lc quo vos dignareis acceilal-a com a vossa costumada a Habilidade . A
força do agradecimento, eabundaneia da matéria meporião na boca uina torrente de louvores; mas V. F.x.
1«'« tauto cuidado em merece-los, como cm não querer ouvi-los: temo a sua modéstia ; e uma virtude de V. Kx.
rac não deixa fallar-lhe nas outras.

Digne-se pois V. Ex.do acceitar este meu offerecimento, como sincera manifestação de ininlia amizade e
gratidão

Ao ILLM . SR. DR. ANTONIO JOSÉ GONÇALVES FONTES.
Querido Amigo, permitli que, inscrevendo vosso nome na frente da minha these, eu vos dê um testemunho

publico de venerarão devido ús vossas virtudes, o uma limitada prova de minha aiuizadc.

J . J. M . SANTOS.
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Antoquàm de rcmcdiis statuatur, primuni
conslarc oportel quis morbus, et quæ morbi
causa : alioquiinutilis opera, inutileomnecon-
silium

Dallonius, lib.1, consil.H .

S primeiras noções sobre a moléstia escrophulosa se perdem na noite dos
tempos. Galeno, cm seus Commentarios sobre os aphorismos de Hippo—crates, repetiu o que havia dito o pay da medicina , com aquella precisão
cncrgica c luminosa, com aquelle rigor de composição, c exaclidão, que
tão admiravelmente caracterisão o genio fecundo do celebre medico de
Pérgamo. llcsdc então, osautliores que escreverão tratados geraes de me-

dicina , até Ettmullcr, e Cullen , quasi todos se occuparão das escrophulas; porem foi só no
começo do século passado que apparecerão alguns tratados cspeciaes sobre esta moléstia.
Muitos annos depois, em 1751, a Academia real de cirurgia propoz um concurso sobre as
affecçõcs escrophulosas, e foi quando apparecerão as memórias de Bordeu, Karre, c Char-
mctlon ; trinta annos depois, a Sociedade real de medicina indicou também as escrophulas

objecto de concurso, e virão a luz os trabalhos dcBaumé, Kortum, e Pujol. D’csla

c*,

m4»

como
época data a appariçào em differentes paizes de muitas monographias mais ou menos notá-
veis sobre as escrophulas: distinguem-se principalmcntc as de Huffland. na Allemanha, de
Carmichael, na Inglaterra, c de Le Pelletier c Baudelocquo na França. Se a estas diversas mo-
nugraphias ajuntarmos um grande numero de theses publicadas sobre o mesmo objecto, e
artigos mais ou menos extensos consignados nos diccionarios de medicina e tratados geraes
de cirurgia, como os de Boyer, Astlcy-Coopcr, Delpech , etc., leremos um grande numero de
obras publicadas sobre a cscrophula.

A
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Ainda que alguns passos se tem dado na sciencia pelos numerosos factos e obscrvaçôe qu ,.
estas obras encerrão, todavia a historia medica das escrophulas está ainda revestida de mui -
tas obscuridades, e lie uma das partes mais confusas da patliologia. Sc remontarmos as ide\ a >

que os antigos davão a denominação de escropbula, nós vemos que, até o fim do século Ui.*
se dava este nome a certos engorgitamcntos do pescoço, — pessimus colli morim— diz. Hippo-
crates. Esta moléstia conhecida désdc as primeiras idades do mundo, foi descripta de-
baixo de differentes nomes ; os Gregos a chamarão koirades, deiivado do termo- koiros,
que significa porco. Os Latinos a denominarão — struma — . derivado do verbo — slruo-
eu amontoo; vocábulo este empregado por Celso, eCicero. Uma passagem do orador romano
mostra que cila designava entre seus contemporâneos uma ideya infamante, — hi medeniur
reipublicœ , qui cx secant pestent aliquant tanquam siruniam civitatis.— Grat , pro l‘. Se.it .
LXV . Os Inglezes derão-lhe o nome de— the king's evil ;— os Yrancez.es de scrophules.
écrouelles, humeurs froides , affections tuberculeuses , etc.; e finalmente os vocábulos, alporcas;
mal dorei, virus, ou vicio scrophuloso, estrumoso, etc., forão ainda applicados para significação
d esta moléstia : todas estas denominações, umas falsas, c outras hypolheticas serão conser-
vadas, c empregadas indistinctamentc, como signaes puramente convencionaes que só servem
para designar a moléstia sem indicar sua natureza , nem mesmo seus caracteres.

O quadro nosologico dosauthores não he menos insignificante: Sauvages classifica esta aflee-
çâo na decima classe de sua obra,— cachexias ;— ordem quarta,— tubera .— Linneo. na un-
décima classe,— vicios,— ordem quinta ,— tumores.— Vogel, na decima classe,— vícios ; —ordem undécima,— tumores.— Sagar, na terceira classe.— cachexias ; — ordem quarta ,

protuberâncias.— Cullen, na terceira classe,— cachexias;— ordem terceira. Finalmente Pinei
a classificou nas alterações organicas geraes. A simples exposição das classificações desta
moléstia , nos mostra quanto ellas são vagas e insignificantes, e que osauthores que assim pro-
cederão. longe de levarem a clareza e methodo em seu estudo, só tem augmentado os qua-
dros nosologicos. e fatigado inutilmente a memoria. Porem nós, que só adoptâmes a brevi-
dade e a precisão, procuraremos simplificar seu estudo, limitando-nos a traçar sua marcha e
a fazer conhecer sua verdadeira natureza , sem nos importar muito o lugar que deve occupar
no quadro nosologico. Para preencher este fim vamos percorrer a longa serie de opiniões
emittidas sobre a natureza e séde d esta moléstia ; procuraremos ao depois suas relações,

suas ligações, para chegarmos a um conhecimento mais exacto da natureza d elia , e mais em
harmonia com a observação e a physiologia.

Hippocrates pensa que as escrophulas são uma moléstia especial das glandulas. occasio-
nada pela— presença de um humor frio. e pituitoso, que afllae das diversas partes para estes
orgãos.

Celso vê nos tumores escrophulosos — os resultados de. uma concreção sanguínea e puru-
lenta (lib. 1 . » cap. XXVIll).

A. Paréo pensa que esta moléstia consiste em uma— alteração particular da pituita , a qual
torna-sc espessa, glutinosa, e de uma natureza semelhante a do gesso, alteração que toma a
fôrma da moléstia , logo que o humor melancólico se misture ali .

Ilufieland julga que as escrophulas consistem— em uma acrimonia especifica da lymphs
Apezar das observações feitas sobre as disposições anatómicas, os usos e as moléstias pro-
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puas dosvazos eganglios lymphaticos, as ideyas antigas relativas As alterações humoraes con-
tinuarão a exercer
medicos estampar em seus escritos erros, que as novas descobertas fazião abjurar para
sempre. Bordeu. Charmetton, Peyrilhe, Pujol, e grande numero de medicos menos cele-
bres. acreditavào, que a lyrnpba se condensa e coagula, sob a influencia de uma acide/, par-
ticular. de um virus escrophuloso que corrompe todos os humores: lie assim que Renard at-
tribuia as escrophulas a um vicio especial da lyrnpba, e nào dos solides, onde aquclla
accumula-se.

Alguns escriptores. entrees quaes basta citar Tb. Warthon celebre anatomico, cujos tra-
balhos muito contribuirão para o conhecimento do systerna lymphatico, c Faure, cuja Memoria
occupa um lugar distincte na collccção dos prémios da academia de cirurgia, julgào que as
escrophulas são o resultado da absorpçào e transporte do fluido seminal na economia. Esta
asserção não merece cerlamenle ser combatida: entretanto diremos que as pessoas que vivem
cm o celibato são menos dispostas as escrophulas, e que o casamento, nos cscrophulosos. lon-
ge de ser vantajoso, como aconteceria se prevalecesse esta hypothèse, determina pelocontrario
a invasão da moléstia c o desenvolvimento de novos accidentes quando ella já existia. Diz Cul-
len (*) que ella lie tanto mais fecunda em desorganizações, quanto mais elles se entregào aos
prazeres vencreos.

Gamet, considera a alteração do fluido nervoso como causa das escrophulas.
Ettmulter c Hunter attribuirão esta alTecção á existência de um acido particular; que depois

Baumé julgou ser o acido phosphorico; este pratico, em seu tratado sobre o vicio escrophuloso
publicado em 1805, aflirma que as escrophulas dependem da presença e aberração do acido
phosphoroso ou phosphorico. reagindo sobro os suecos alburninosos que tende a concretar e a
desnaturar, ao mesmo tempo que diminue a influencia que a luz e o calorico exercem sobre
os humores c solidos. Segundo elle a constituição escrophulosa depende da superabundância
do acido phosphorico, o qual dissolve e amollece os ossos, apodera-se da cal que devem conter,
para transporta-la A torrente da circulação. D'ahi este excesso de phosphato ealeario que
compõe as concreções estrumosas, c que se escapão com a urina, o suór, etc. onde lie facil
reconhece-lo. nos escrophulosos.pela analyse chimica.

Estas explicações não podem ser admiltidas hoje que a physiologia e anatomia pathologica
esclarecem e dirigem todos os trabalhos medicos. A chimica não tem demonstrado esta su-
perabundância de acido phosphorico, pois que as experiências feitas para este fim nào po-
derão descobrir ainda sua existência no sangue, e nem mesmo na lyrnpba dos escrophulosos;
assim lie impossível saber d'onde nasce este acido, c corno exerce sua acçào; todavia muito
se tem questionado a este respeito; doentes mesmo forào tratados segundo as indicações quo
fornece uma asserção tão hypothetic«.

Rosentcin, Camper. Stoll,Selle. Álibert, Richerand, Aslrue.Portal eCol-de-Villars ob-
servando que os indivíduos syphiliticus tomfio-so cscrophulosos, ou transmittem esta mo-
léstia á seus filhos, julgào que ella lie devida a degeneração do virus sypliilitico. Estes factos
postoque bem demonstrados pela experiência. não provão comtudo que ella dependa da

(*) but. (I* m«l pral.

influencia que por muito tempo não dovifio conservar. Virio-seuma



— 4 —degeneração do virus sypliililico; c segundo as observações de Jean Hunier. Vigaroux.
Goursand. Korlum. Cullen . Samuel Cooper. Baumés.^pelletier de là Sartc. e Baudelocqm».
ella depende antes do Iralamento mercurial, que da mesma syphilis. Alem d islo a expe-
rieneia prova que o memirio só e independente da syphilis produz efleitos semelhantes. As-
sim os obreiros que empregäo este metal em seus trabalhos se estiolão insensivelmente. »•

muitas vezes se tornão escrophulosos. entretanto que nenhum facto prova que a syphilis só
c independente desse tratamento tenha nunca produzido a escrophula.

Eis as principaes opiniões dt>s humoristas sobre o caracter essencial da moléstia escro-
phulosa: ellas são tão vagas, tão hypotheticas, e tão erróneas, que seria inútil e fastidioso
occuparmo-nos de sua refutação. Passaremos agora ã enumeração das dos solidistas.

Galeno vê nas cscrophulas glandtdas endurecidas c scirrhosas. uma especiedc carne ser-
ra e difficil do resolver.— Struma caro est siéra , qtiæ non facile solvitur
qui in iguinibus, et aliis dumtaxat oriri Phlegethlon dicunt , quœ sunl glandularum inflama-
tiones, struma est ubi liœ jiartes squirrhum contraxerint (*). Das expressões do medico de
Pergamo conclue-se que desconhecia a natureza das escrophulas. e confundia esta moléstia
com a aflecção scirrhosa dos ganglios lymphaticos.

Sæmmering attribue a aflecção eslrumosa á— relaxação e á dilatação passiva dos vazos
absorventes.— donde resulta a estagnação, e a alteração dos fluidos lymphaticos. Para
refutar esta theoria basta dizer que nos casos dcedèma, d'anasarea , etc., observa-se esta
dilatação, sem que por isso os indivíduos sejão escrophulosos; se esta opinião fosse fundada,

as infiltrações lymphaticas serião necessariamente o symptoma mais raracteristico das escro-
phulas. entretanto isto bem poucas vezes se observa, mesmo no ultimo periodo da mo-
léstia.

Cabanis julga que as escrophulas consistem— n'iim augmento de actividade das bocas ab-
sorventes dos vazos brancos, e ao mesmo tempo n'uma atonia mais, ou menos notá vel dos
proprios canaes vasculares.— He evidente que as bocas absorventes fazendo parte dos vazos
lymphaticos, de que são origem, devem ter a mesma natureza e propriedades: e como con-
ceber que estas duas partes de um mesmo todo possão simultaneamente, e sob a influencia
das mesmas causas augmentar de actividade uma, e diminuir de energia a outra? Se se
podesse conceber a possibilidade d’estes dous estados oppostos na producção d‘esta molés-
tia , cila seria absolutamente incurável; por isso que não se poderia restabelecer o equil íbrio
n'estes orgãos diversamente affectados.

Ilicherand attribue esta aflecção— á atonia dos vazos brancos e ganglios. á uma exagera-
ção do systema lymphatico.— He verdade que os indivíduos lymphaticos são mais dispostos
as escrophulas; porem não basta este temperamento para que ella exista , pois que indiví-
duos notáveis pelo prodigioso desenvolvimento do systema lymphatico, não soflrem syinplo-
ma algurfi d'ella , quando evitão as causas que depois relataremos. Numerosas observações
provào que indivíduos que nunca apresentarão signaes alguns d'este temperamento retidos
por muito tempo em masmorras sombrias e h úmidas, privados de boa alimentação se torna-
rão escrophulosos. A experiência também demonstra que a atonia do systema lymphatico bc

f ) f.al<-no, lib. Do Définit.

sunt quoque.



- :» — disert JOigualiucnte inadmissível como carader essencial d esta affecçáo, (»ois que i» elles
antes membros delgados c seccos do «|nc essas iuliltraçôes, PSKS edemas passivo», svuiploma
mais certo da atonia em questão.

Christophe Girtanner. celebre na Allemanha por nrn grande numero de obras sobre a tlieoria
medica, e que fez a primeira interpretação do systema de Brown, julgou que— as esrropliu-
las dependiào do augmento da irritabilidade do systema lympliatico; M. Broussais apenas
mudou estas expressões dizendo— que a affecção escrophulosa lie a— sub-irritaçào
siib-inflammação— dos vazos brancos. Convém notar que estes Authores considerarão como
a mesma moléstia as aflecçòes locaes que ordinariamente sobrevem nos escropliulosos. e que
ellas difTerem essencialmente «la constituição escrophulosa, «le que são a consequem'ia (e por
assim dizer) os symplomas. Itefutamos esta theoria com tanto ruais razão que leva a einpr«;-
gar um tratamento antiplilogistico, prejudicial, pois que a experieneia á muito tein sancciona-
«lo a eflicacia «le meios inteiramente o|ipostos, cmprega«!os com discernimento e modilieados
conforme o perioilo da moléstia constitucional , o estado llegmasico e a importâ ncia « los or-
gans que são a sede dc lesões locates secundarias.

Estas theorias estão de tal maneira em contradicção com as leis vitaes, e com os resul-
tados constantes da observação, quo seria inútil e fasti«lioso entrar em uma verdadeira refu-
tação. Imje que o pharol da physiologia e da anatomia pathnlogica tem tanto esclarecido o

domínio da pathologia : o mesmo porem não succédé áurea dos trabalhos « Ic Sat-Deygal-
liercs, Le-Pelletier de la Sarte, e Baudelocque ; porem ant«‘s «le fazermos sua exposição
daremos um resumo rápido e tão substancial, como nos for possível, das observações de
Dubois, Becquerel, c Vanoverloop sobre as alterações dos li«|ui«los nos cscropliulosos.

SI* I

OU

Antes de sulmietter o sangue d’estes indiv íduos á um exame microseopico, Dubois
(d’Amiens) já havia notado grande fluidez neste liquido, e diminuição notá vel em sua coagu-
lação. O soro era em grande proporção relativamente a fibrina, c os grumos que se forma-
vão sempre com lentidão crâo molles e de muita fluidez. O sangue em geral suspendia cora
diflii iildadc seu curso, mesmo quando corria por uma simples sangria venosa.

Examinailos com o microscopio, os globulos «lo sangue não parecerão em geral 1er soflrido
diminuirão sensível dc volume; porem sua camada peripherica havia evidentemente soflVido
uma alteração. Os globulos espheroidaes c lenliculares foráo constantemente achados por
Dubois ; os primeiros nada de particular apresentavão. e apenas « liflerião entre si pelo seu
volume; quo na maioria dos casos era de quatro centésimos de milliinetro. Porem os outros
crão manifcstamenlc alterados, sua depressão ou mancha central excedia os limites naturacs;
c não era um ponto sombreado em cada uma dc suas faces, mas um circulo obscuro com um
ponto central diáphano, de maneira que. parecião furados. Huris muito disformes pareciào
irregularmento cylindricos ou menos alongados, outros porem crão mui chanfrados e não
bem circulares ; dc maneira que parecião emanar d'aquellcs que acabarião por alongar-se
para tomar a apparencia cylindrica.

A mudança de forma nos globulos lenliculares. a maior quantidade de principio aquo-
so no soro. c a pouca adbereneia «la liematosina com os globulos. sào as únicas alterações
que até boje a observação micr«)Scopiea tem podido demonstrar.

Cumpre dizer «pie se ellas não tem sido constantes no sangue d estes indivíduos, nem
B
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toilos us casus. CüintmJo Dubois jamais encontrou di.sposiçoe-.bcm notadas » ‘in

iii .rni. > m. sangueile outros u»ili \ iiluos senão no dus escropliulusos.
destes indivíduos forão lambem analysadas pur Becquerel. c os resultado*

consignado» cm sua— SemeióUca das urinas.— Este pratico aualysando as urinas de 72
movas eserophulosas notou differenças na urina das que cslavào n um estado dc cachexia
escrophulosa. e das que cotiservavão todas as suas forças, boa disposição , e gozavão
ainda de saúde apparente. Nas primeiras ella linha ainda menos pêso especifico, do que a
dos anémicos, mui analoga á d estes indivíduos, era em geral mui aquosa. e continha
algumas vezes albumina , apezar de não haver symptoma algum de nephrite albuminosa. Nas
segundas, pelo contrario, tinha os caracteres da urina febril: diminuição de quantidade,
augmento de peso, cór mais carregada, muita acidez e sedimentos frequentes de acido urico.
Apenas em dous casos observou-se uma diminuta porção de albumina em dissolução.

M Yanoverloop iAnnales et Bulletin dela Société de médecine de Gand, octobre 1 X12)

pensa que os escrophulosos exbalão um cheiro mui particular e distincto. como se houvesse
alguma cousa de especial em suas emanações cutaneas. M. Guersant oppòe-se a esta opi-
nião, e diz que ellas diflerem quando os indivíduos são affcctados de ulceras numerosase de
supurações abundantes, ou quando sc conservão livres d'cllas: alem disto n estes Ultimos
different da mesma maneira, que em outros indivíduos enfermos. Em uns nota-se um cheiro
acido ou fétido, que vem da boca ; em outros os suores tem um cheiro de alho ou de ge-
nista scoparia. etc: apenas em dous casos as emanações erào de toda a superficie do corpo-
e mesmo de suas urinas, cujo cheiro era analogo ao do— poderia fætida— ; a urina de
um d'estes indivíduos foi por M. Donne observada, c nada de particular apresentou.

Sal-Deygalliéres. em um tratado sobre a moléstia escrophulosa publicado em 1 X2'.». J

considera como uma affeccão dependente da alteração profunda da nutrição, donde resulta
a falta dc— maturação— e animalisação dos elementos nutritivos, e por consequência
a — imperfeição substancial - dos tecidos orgânicos consecutivos ; que, n'estes casos, se po-
deria comparar a substancia de um fruclo verde, porque a planta que u produziu foi privada
dc ar atmospheric», de luz. etc., ou então porque só rccebeo seiva de má qualidade, e por
isso incapaz do aperfeiçoar a nutrição.

As urinas

Estes princípios, diz Sat-Deygaliiéres, provão que todos os seres vivos, sujeitos á certas
influencias apresentào os symptomas da aflecção escrophulosa , pois que todos se mantém
pela nutrição, e esta ftincçáo lie n elles, bem como no homem, sujeita ás mesmas alte-
rações.

Assim as plantas privadas por muito tempo da acção benefica do calorico, e princip.il-
muite da luz. soffrem uma alteração particular conhecida pelo nome de estiolainento.
N ellas a nutrição lie imperfeita, suas folhas são pallidas, seus troncos longos, delgados, esem
consistência, suas partes componentes molles, aquosas, e insípidas. Quando para branquear
certas liortaliccs. para torna-las menos acres c duras, o hortelão liga as folhas, e cobre de
terra a planta para melhor garanti-la da acção da luz . pratica o estiolainento -, e este* estado
será tanto mais prompto quanto menos exposta fôr a planta a luz c a atmospliera ambiente
mais h úmida.

Os arbustos transplantados para os nossos jardins; diz elle , onde a atmospheia. constan-



— 7 —
flores são pallidas, e seus frui los azedos . * o.uu M.

depressa seus troncos disformes:
nunca cliegào a um estado «le perfeita madurez.

suas

Estes phénomènes se passât, aînda tios diversos auimaes ; servi.,do-se d'elles, o I *«««»

os nffasta de seus hábitos naturaes. faz necessariamente degenerar as raças, e or,•asm,, o

de moléstias at ,1 então estranhas; assim se elles sâo transportados d < !»«• * N

lugares estreitos, sombrios edesenvolvimento
quentes a regimes mais frias, se são por muito tempo delidos
húmidos, e se a alimentarão he mi. não he raro que os tumores glandulares, que os symptouias

proprios d esta affecção se manifestem. Porem estes svmptonias. estes engorgitamentos se nio

encontrão nns animaes selvagens, nem mesmo n'a,pieties que podem escolher os alimentos e

em

o exercício que sua organização exige.
Phenomenos analogos aos dos vcgetacs e animaes. quando em estado de estiolamenln, se

nutão nos escrophulosos ainda «pie não dependão sempre da mesma causa. A privação
«la luz d'accordo com uma almosphera húmida determina tia cspecie humana o di'scoramento
de pelle com relaxamento «lo tecido cellular, inchação, e predomínio « lo systcma lymphalieo .
Estas alterações observadas naquelles, que por muito tempo babitão as prisões e outros
lugares húmidos e escuros, tem grande analogia com o estado morbido «los vegctacs e ani-
maes produzido pela mesma causa.

Quando estas causas, continua Sat-Deygalliéres, obrão por muito tempo em um mesmo
indivíduo; as propriedades vilães dcliuhão, a nutrição desarranja-se, os elementos nutri-
tivos allerào-se, a elaboração e animalisação «le todos os tecidos he imperfeita ; mas esta—imperfeição substancial — caracter especial da— constituição cscroplmlosa— , não affecta igual-
menle a todos os orgàos, he mais desenvolvida nos tecidos dotadoJde menos energia vital : com
effeito lie nos tecidos brancos, como os ossos, os ganglios, os vasos lymphalicos, etc., que
se observào os symptomas das cserophulas; e he nViles que a observação tem demonstrado
menos energia vital.

Continua Sat-Deygallicres afiirmando. que as causas occasionnes das escroplmlas obrão
sempre deteriorando os materiaes da nutrição, quer diminuindo a acção vital dos orgãos. e
oppondo-se ao exercício natural de cada um d élies, cuja totalidade constitue o appareille*das funeções assimiladoras ; quer fornecendo aos orgãos mios alimentos e por isso incapazes
de reparar o organismo ; quer emliin oppondo-se ao livre exercício das funeções excretorias
que devem desembaraçar a economia do residuo da nutrição e «las moléculas não assimilá veis,
d onde resulta ura estado de incommodo e perturbação nos orgàos para os q.iaes estas mo-dulas são continuadamente levadas pelo movimento circulatório.

Não devemos confundir, diz elle, o estado escrophuloso com o de pallidez d atonia e fra-queza geral, resultado de uma moléstia chronica: aqui ha diminuição de nutriçãosem alU-ração dos elementos nutritivos : nos escrophuloso», pelo contrario, ha antes-alleraçào-r— imperfeição-d estes elementos que fraquera (ia nutrição: concluiremos pois dit elleque nas moléstias chronicas ha atonia, relaxação, e magreza «le teeulos orgâ nicos, na cons-
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da substancia organic,a,|>r<«vdepravaçãotitinçSo esorophulosa— lia— imperfeicãn-

uientí! da— alteração— . da falta de elaboração e animalisação - doa líquidos destinado
- e

regenerar o manter todos os orgãos.
Eis em resumo a opinião de Sat-Deygalliéres sobre a natureza e sede da moléstia

phulosa. admitlida por muitos práticos e desenvolvida por Le Pelletier de la Sai te cm
obra publicada em 1830. Com effeito de todas as theorias té aqui apresentadas lie esta
duvida a mais satisfactory, e a que parece marcar a passagem do erro A verdade : porem bem
longe ainda está do lypo da perfeição.

Itaudelocque, em uma obra recente sobre esta affecção publicada em 1831. a attribue á
viciação do ar. O ar atmospherico, diz elle (pag. 123) exerce sobre a conservação da vida
grande influencia, e a respiração não pode suspender-se sem que promptamente succéda a
morte. Continuadamente modificado, alterado por tudo o que tem vida, pela combustão,
pelas combinações de toda a cspecic, de que participa, lie entretanto composto por toda a parti-
dos mesmos princípios; os quaes sempre existem nas mesmas proporções, quando nada em-
baraça sua circulação. Isto facilmente se explica pela camada iinmensa que forma ein torno
da terra, por sua continua agitação, e pelos deslocamentos consideráveis que os ventos lhe
fazem experimentar. Porem, quando está isolado, separado do resto da atmosphera, e por
assim dizer, encerrado, a proporção respective de seus princípios componentes, desarranja-se
pela respiração: então a alteração por elle soflVida o torna cada vez menos proprio a hema-
tose: c este pabulum vitœ ; conforme a expressão tão verdadeira c tão profunda de llip-
pocratis, torna-sc uni alimento dc má qualidade. Tal é a verdadeira causa e talvez, a unira,

do morbo escropluiloso. segundo este pratico.
A accumulação de homens ou animaes cm espaços mui limitados tem esse inconveniente

principal de alterar o ar. que então se torna menos apto a respiração, c a alteração da hema-
tose. quebe a consequência, explica as modificaçõesnotáveisobservadas por Dubois (d’Amiens)
nos glohulos do sangue dos escrophnlosos. A viciação do ar não obra poderosamente para
dctcrmina-la senão quando está reunida á outras causas: assim nós vemos, diz Gucrsant.
infantes mui debeis passar mezes, c annos nas salas do hospital dos meninos, e entretanto não
serem aflectados de escroplmlas nem de tubérculos, quando, pelo contrario, vemos meninos
dc uma mesma familia, que são bem alimentados, vestidos, c que vivem debaixo de uma
atmosphera pura, serem aflectados de escroplmlas, de phtisica pulmonar, e entretanto outros
em idênticas circumstancias completamente isentos d'ellas. As condições hygionicas sónão
bastão para explicar o desenvolvimento dacserophula cm circunstancias dadas, lie preciso que
n'estes indivíduos á ellas expostos se encontre um
desenvolvimento da inolestia. Ile pois cm uma outra ordem de causas que convém procurar
o verdadeiro principio da escrophula.

Um facto incontestável lie que o maior desenvolvimento do temperamento lymphatico tem
sido considerado como a disposição mais geral e eflieaz ao desenvolvimento das escroplmlas.
de maneira que Richcrand, Kortum, Broussais, e outros práticos considerào este morbo como
uma exageração do temperamento lymphatico. Um facto ainda vem firmar a asserção d estes
pratiros, cheque as mulheres partilhando maisd'este temperamento são,por isso mesmo, mais
dispostas, do que os homens a esta affecção. Gucrsant, oppòe-sc a esta asserção, fundado em

sua
sem

estado particular proprio a favorecer o
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cnlo bào eu—

(tue. grande numéro de mcnînos livres dos caracteres proprios d este temper.m.
lretanto por cila affectados. e o mesmo so observa nos negros, quando transport \u *
climas mais frios: lio verdade, diz elle, que existe uma constituirão particular, que pn.-.ii-
pòc a este morbo e que hem se poderia denominar constituição eseropliulo»a. ul' “' l:* á

disposição constitutional, diz Guersant, não he só o resultado do desenvolvimento particular
do systcma lymphalico, nem do predomínio ou fraqueza d este systema rcla'ivameuie

Iros: depende também de uma alteração notável dos líquidos, raauilosUda muitas w< - p< I *
fétido .las excreções, e sobretudo dos suores, e pela frequência das erupções entam as que
precedem ou acompanhào o apparemment« da moléstia. Apezar desta dispo$iç io muita» \ e/e»

se observão indivíduospassarem a idade da puberdade, da virilidade, e mesmo uma idade mais
avançada sem todavia serem victimas .l'este mal; pelo contrario, muitas vezes se desen-
volve n'aqueUes. que não tinlião indicio algum da constituição denominada escrophulosa.

Diremos pois que de todos os temperamentos o lymphalico. lie sem duvida alguma o que
constitue a verdadeira disposição ás escrophulas. Acontece, que nos indivíduos assim organiza-
dos. os vazos brancos são mui sensíveis, irritáveis, e susceptive» dc receber e conservar a im-
pressão das causas mórbidas, e originar todos os accidentes caractcristicos das escrophulas. Nos
indivíduos sanguíneos, os vazos vermelhos são numerosos, desenvolvidos, sensíveis ás im-
pressões ; e actuando as causas irritantes especialinente sobre elles, iuflammaçòes e liomorrha-
gias são as lesões mais frequentes e violentas: quando porem predomina o systema nervoso,
as nevralgias e névrosés são quasi sempre determinadas,; linalmenlo quando o systema lym—
phatico e outros orgãos elaboradores dos liqui.los brancos são mui desenvolvidos, os phe-
uomenos nervosos e inflaminalorios são pouco intensos, e. pelo contrario, as inchações bran-
cas, as super-excitações dos ganglios se manifestào ordinariamente em consequência das
impressões irritantes exercidas sobre elles; por tanto as mesmas causas dclerminão con-
forme a organização dos indivíduos, c o desenvolvimento relativo dos systemas, efíeitos dif-
ferentes. Sempre que o systema lymphalico fòr mais desenvolvido c energico, o svstema san-
guíneo será mais fraco; mas este ultimo phenpmeno não lie causa do outro, c o indivíduo
uào sorti e os accidentes das escrophulas. porque tem o systema sanguíneo enfraquecido, porem
porque tem os vazos brancos mui desenvolvidos e irritáveis. Nem sempre, lie verdade, de-
vemos julgar do estado de todos os apparelhos, pelo de um só. mas ordinariamente o accres-
cimo de acção de um systema coincide com a atonia dos outros: por tanto devemos analysar
os factos, marcar seu encadeamento e sua influencia reciproca, para não fundarmos
jui/os em apparencias enganosas.

aos UU-

nossos

Itesulta pois que sempre que um indivíduo lymphalico fòr submettido á acção das
causas irritantes, a irritação dos vazos brancos representará o principal papel
lestia. N'este caso. o rubor, a dòr, e o calòr são pouco consideráveis:

na ino-
a lesão exis-tente excita apenas a nllençào do observador inexperiente; porem depois dc cessar osphenomenos de excitação sanguínea, pcrcebc-se então quo a congestão da parto irrita la

persiste; que dóres surdas e profundas continuào a existir; fmalmente que a irritação passa aoestado chronico. Ile então .pie se denomina aflccção escrophulosa. synonimo do vocábuloallerção lenta dos vazos uào sanguíneos. Conven» pois repetir, que semelhantes lesões não
C
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podâin om geral desenvolver-sc nos lecidos era quo apenas existem os va/us brancos; como «#

tecidos musculares. Kllas inauiíoMào-se nas regiões ricas de va/os lympliaticos. nau porque
sejào mais fracas, mas porque sào abundanteraonte proudas de clenienlos orgânicos prophos a

affectados em tacs circumstancias. Assim vemos que os tecidos, penetrados por nume-
sanguineos,são sujeitos ás inflammações vermelhas. bera como ás heraorrliagias;

serem
rosos va/os
que aquclles onde predominào os nervos, as névrosés sào mais frequentes, e que reciproca-
raente os tecidos ricos de va/os lyrapliaticos, sào especialmente a sede das lesões d esla ordern
de va/os.

Será possivel que quando tudo se modifica , sc altera e renova no corpo humano, os
humores guardem no meio de taes mudanças um estado inalterável? Certamenle ninguém ou-
saria affirma-Io. Foi pois com justa razão que os antigos dcrào grande importâ ncia aos fluidos
na producçào deste morbo, e se suas theorias cabirão no olvido, foi pela applicaçào falsa que
d’ellas lizerão, dando como causa das escrophulas a presença de cerlos humores que não exis-
tem piimitivamente. pois que sào o resultado de certas secreções ou da perturbação das
funeções assimiladoras. Com effeito o apparelho lymphatico compõe-se de solidos e iluidos
dotados dc propriedades dislinctas, porem que devem estar em condições respectivas, e re-
lações convenientes dorganização e vitalidade. Ora procurar nos sulidos ou Iluidos, exclusi-
vamente. a causa próxima ou a natureza intima d esta aiïecçào, lie desconhecer uma das leis
fundainentaes da physiologia c patliologia. que não permitle separar estes dous elementos
dorganização. Não devemos lambem estabelecer a theoria d’esta moléstia sobre a força ou
fraqueza do systcma lymphatico, nem lambem sobre a alteração isolada dos solidos ou Iluidos
que formão este systema ; quando causas obrando exclusivamente sobre elles, ou alterações
afleclando só uns ou outros, sào insullicientes para producçào da moléstia ; quando causas
anatómicas ou organicas que a preparào, bem como as causas hygienicas, pbysicas, cliimicas
ou meclianicas que a dcterminào, sào igualmente necessárias a seu desenvolvimento; finalmente
quando as alterações que a constituem, accusão ao mesmo tempo uma deterioração, uma alte-
ração dc composição dos Iluidos e uma irritação dos solidos lymphalicos. Por tanto a moléstia
escropliulosa he cssenciaimcnle complexa , ul est composta de elementos anatómicos, physiolo-
gicos e bygienicos, cujo concurso lie necessário á sua producçào e cuja apreciação lie indis-
pensá vel ao estudo dc seu tratamento. As considerações que havemos feito nos levào a
discutir sc existe um virus escrophuloso. e. neste caso. se as escrophulas podem ou nà <>
lransmiltir-se pelo contacto.

DO PRETENDIDO VIRUS KSI '.IIOI III LOS' t .

Desde mui remota antiguidade, e cspecialmenlc desde Hippocrates, as doutrinas liumoraes
quasi .servirão de base ás theorias medicas ; Iodas as moléstias chronicas forão attribuidas
á alterações succedidas nos humores, denominadas virus ,” adicxia , elo.; estas ideyas
erróneas impediâo o progresso da sciencia medica: distinguiào-se tantos vinu como
aflccçõcs diversas; a phtisica, os tubcrculos mcsentericos, e outras desorgani/ações viscerae*forão atlribuidas a humores morbidos ou a vicios particulares. Ksla herança de ignorância do>
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aÂyas successivamenle admiltidas sobre esta affecção em particular, nasceo grande confusão

de opiniões as mais absurdas ; lie curioso vér como os medicos doserulo passado esforça rã
fartos demonstravão toda a puerilidade

dous rainos de
para dar ao virus um cararter especial, quando os
de suas dislincçòes. Uns consideratio os virios escrophuloso e rarliitico roino

outros porem julgarão que elles podião converter-se reciprocamente umum niesnu » tronco,

no outro. Então discussões mui calorosas se suscitarão para determinar a causa, natureza e
composição especifica d'este virus; a chimica pareceo a muitos autliores explicar satisfaeto-

uma tlieoria fundada sobre ella.riamente estes importantes problemas, e cada medico adnptou
Seria inútil e fastidioso reproduzir todas as opiniões hypotlielicas e erróneas publicadas a este
respeito ; contendas infructiferas, incertezas sempre renascentes. que se encontrão a cada pa-
gina dosanuaes de medicina , nos fazem crêr que as luzes da verdade resplandecerilo hoje com
mais brilhantismo, se nossos predecessores tivessem observado mais e discutido menos, e
concebido que as lesões cscrophulosas locaes são effeitos differentes da mesma causa , e que
tem uma origem commum na organização dos indivíduos por cilas affeetados.

Não inquiriremos dos autliores sectários da existência do virus escrophuloso qual sua
composição e sua natureza intima, se reside nos solidos ou líquidos da economia, pois que
todos tem mostrado perfeita ignorância a este respeito ; julgarão conhecer a realidade deste
principio, porem não lhes foi possível designar a causa e demonstrar a natureza. Uns susten-
tarão que o vinis escroplmloso transmitte-se pelo contacto ; Pujol, Laloiiettc, Cliannetton,

Mordeu, e Baumes partilharão esta opinião, e Aretéo pretendeo mesmo que se nSo
pode conversar sem perigo com um escroplmloso. Outros o julgarão hereditário, mas não
susceplivel de cummunicar-se pelo contacto, tal he a opinião do maior numero de aulhores
modernos. Admittindo mesmo, que as escrophulas sejáo hereditárias, isto não acarretaria a
existência de um gcnnen , de um vinis , pois que ella lie ordinariamente determinada por
causas accidentaes; então julgão elles quo a affecção escrophulosa he o resultado do desenvolvi-
mento subito de um tnrtis té então occulto na economia. Porem raciocinando assim , ignorão
que conforme a disposição organiea dos indivíduos, as mesmas causas produzem effeitos diffe-
rentes: e que, em muitas pessoas expostas ao frio a exporicncia prova quo segundo a dispo-
sição organiea de cada huma delias, uma soffrerá inflam mações, se for robusta e de tempera-
mento sanguíneo, e uma outra as escrophulas sc fòr de temperamento lymphatico; então
dir-se-lia ha alguma cousa de especial c occulto. que os predispõe a esta affecção; nós o acre-
ditamos. e diremos mais que lambem ha alguma cousa do especial naquelles subitamente ata-cados de uma inflammaçào.de uma licmorrhagia. bem como nos assaltados por
por uma tosse pertinaz; o por ventura admittiremos a existência de um — virus inflammatorio.
nervoso, e plltisico? Convém pois admittir cm cada indivíduo uma disposição particular orga-que o predispõe ás differentes lesões deque pode ser affcctado sob a influencia dasmesmascausas externas: esta especialidade organiea lio caraclcrisada pelo predomínio de certos orgãos.pela maior sensibilidade, mais exalla.ldtem certos systemas. que os torna mais impressionava
a acção das causas exteriores, especialidade que se poderia muitas vezes modificar, o mesmodesfruir com un. regimen bem dirigido. Entretanto os medicos modernos da scliula de Montpel-

uma névrosé, ou

nica
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lier admiltem nas escrophulas a alteração humoral , que se opera por intermédio d umpnnn,H0

prejudicial de nature/a essencial, denominado^ — vice-virus OH geme escrophuleuse. Elle*
parecem retrogradar a estes tempos ein quo os apparclhos orgânicos erão inteiramenle
desconhecidos, c esforçílo-se para inutilizar as preciosas descobertas d anatomia patlinlogira ;

os authoresd'estas tlieorias quasi fazem do virus-etcrophuloso um sor intelligente que. segundo
transforma-se cm hydropesia, ou entào leva sua arçãoelles, dirige-se sobre as glandulas. ou

sobre os orgãos. e pode associar-se a oulros virus. etc. Admira que taes ideyas tenhâo >idn
emittidas; e segundo esse modo de pensar, não lie possível deixar de concluir, que elles tem
visto no vicio cscrophuloso uma personagem maléfica, cujo intento he atormentar os oscolhidos
para victimas. Com effeito parece-nos estar ainda no berço das seiencias medicas, quando a
anatomia era desconhecida, c quando se não explicava as leis da natureza senão por hypo-
theses o abstraeções metaphysicas ; esto ser morbido só exístio na imaginação d aquelles que
o descreverão.

Quando um indivíduo não oflerece ossymptomasdesta affecção, he extravaganteadmittir
a existência de um virus-occulto em alguma parte do seu corpo, porque cila pode não manifes-
tar-se. se o indivíduo nascido de pays cscrophulosos. e que se suspeita afTectado d elia se
colloca em circumstancias favoráveis ao desenvolvimento livre e regular de seu organismo.
Por consequência o medico judicioso deve proceder para com os indivíduos lvmphaticos
da mesma maneira que para os de temperamento sanguíneo ou nervoso: por tanto a
existência de um cicio ou virus-cserophttloM he inadmissível, e para fortificar mais nossa
opinião, compararemos os caracteres do pretenso vicio-escruphuloso com os d'aquclle re-
conhecido por todos como tal, queremos fallar do vinis syphilitico. As escrophulas adqui-
ridas são sempre occasionadas por um complexo de causas geraes, e exteriores, differentesm
sua natureza, e no seu modo de obrar, assim como são a falta , ou diminuição do ealorico. e
luz solar, o ar frio. húmido, e corrupto, a má alimentação, a inércia, etc.; e será possível que
a influencia variavcl de causas tão numerosas e evidentemente dissemelhantes desenvolva
nos humores um principio morbido sempre idêntico nos diversos indivíduos? As affecçòes
dependentes de um principio morbifico especial, c residente nos nossos líquidos,
nicão-se pelo contacto e facilmente se Iransmiltem por meyo da inoculação; o mesmo não
acontece as escrophulas. como depois mostraremos. Ricberand. em sua nosographia cirú r-
gica . tomo primeiro, paginas 101. nega a existência dYste principio morbifico: as escrophu-las. diz elle , não dependem da existência de um vicio particular ; este virus estrumoso
não existio senão na imaginação dos partidários da medicina humoral . Com cfTeitomorosas experiences não puderào ainda descobrir
nem

commu-

nu-esse vicio, virus, ou principio morbifico.alguma «specie <lc impute» humoral. Ho pois evidente que o morbo estrumoso consiston.i lesão dos solid,is e fluidos donde dimanâo todos os phenomenos morbides: pois quevemos que a afeção escrophulosa não apresenta os caracteres proprios dos — virus— , o
que segue desde seu nascimento c em seu desenvolvimento a mesma marcha das moléstias in-dependentes da influencia de um vir,,,. 1'orl.nlo pure,-o-,,,,,. ,.„„f„nno as mcnriouadaaconsiderações, que o vocábulo-virus-e outros semelhantes, de quo se hloscmdo par.des,gear um- agente espec,Oco material das corrupções humeras*- nas cscmph ,1.,
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«levem para sempre ser esquecidos, pois que só fornecem ao espirito ide)as vagas e essen-
cialmentc falsas.

1)0 CONTAGIO DAS ESCROPHULAS.
A maior parlo dos aullmres amigos considoravào a moléstia escroplmlosa como contagiosa:

esta opinião cxerceo alguma influencia no vulgo, cuja crença se fortifica com a menor cir-
cumslancia fortuita. Mas o que admira lie, que a academia real de cirurgia consultada pelo
Parlamento sobre esta questão, tenha cabido .no mesmo erro decidindo-se a favor do conta-
gio ; bem longe de partilhar a opinião d*esta corporação scicntifica, vamos, pelo contrario,

provar que a moléstia escropbulosa não lie contagiosa, e nossa asserção será evidentemente
confirmada por experiences incontestáveis que vamos referir. Kortuin, Pinei, Alibert , Du-
puytren , e Le Pelletier procurando verificar os factos do contagio, tentarão inutilmente com-
municar esta affecção, collocando no mesmo leito infantes sãos ao lado de meninos escrophu-
losos, friccionando a pelle d estes com o pus dc ulceras escropliidosas, inoculando-o debaixo
do epiderme, introduzindo-o no estomago, ou então injectando-o nas veias de animaes ro-
bustos. Goodlad , na Inglaterra , inoculou-se muitas vezes, e o resultado provou que as
escrophulas não se transmitlem d'esta maneira. (On lhe diseases of lhe vessels and glands of
lhe absorvent system, pay . M3). Haller repetindo as experiencias de Pinel e Alibert , affirma
que as escrophulas não são contagiosas. Ilebreard procurou de balde inocular o pús cscro-
phuloso sobre differentes cães, ora pelo methodo iatraleptico, ora pelo endermico, outras
vezes emfim depositando o pús em feridas feitas com instrumento cortante. Ensaios seme-
lhantes repelidos pelo habil Richerand no Hospital de S. Luiz. derâo resultados analogos.

Alguns acreditào que as nutrix escrophulosas transmitlem esta affecção aos infantes: isto
não prova o contagio, pois que um scr tão fraco como um menino n esta idade, que só recebe
por alimento o leite viciado de uma mulher enferma, deve necessariamente contrahir uma
constituição fraca e delicada que o expõe ás moléstias do svstema Ivmphatico ; mas he rece-
bendo um leite pouco substancial, mal elaborado, finalmente um mio alimento, que se adquire
a disposição para as escrophulas. Assim o contacto do peito de uma nutrix escrophulosa
não he causa do desenvolvimento ulterior do mal estrumoso ; e se este leite tem alguma
influencia , he como um mão alimento e nunca como vchiculo de um— vicio— ou— virus.

Alguns práticos observando em uma mesma família infantes escrophulosos, julgâo que isto
se não pode explicar de outra maneira que não seja pela transmissão por meyo do contacto.
Esta consequência he falsa ; parece mais natural admittir que os infantes de uma mesma fa-
mília, partilhando o mesmo genero de vida, vivendo sob as mesmas influencias, e expostos ás
mesmas causas, devem necessariamente scr affectados simultaneamente da mesma affecção.
Fica pois provado quo os partidários do contagio se arrimarão em apparencias illusorias,
attrihuindo ao contagio o que só depende das causas morhificas independentes d'elle. Esta
affecção não consistindo em um virus, como provamos, porem em uma constituição particu-
lar. não pode scr contagiosa.

Os factos são tão numerosos, que nos autorizão a negar o contagio ; he »empo emfim do
considerar-sc esta verdade como estabelecida, pois que as pallidas luzes dos prejuízos quo

D



— n —facho brilhante da expcriencia e da obsor-esclareciâo falsas doutrinas so eclipsarão perante o
vat;Ao das leis da natureza -

ETIOLOGIA.

As causas da oscropliula bom como a dc todas as moléstias existem fora do indivíduo, ou
constituição. Tudo o que pode fa/or predominar os fluidos brancos nadependem de sua

economia, imprimir-lhes uma deterioração capaz de os tornar impróprios á nutrição, finalmente
tudo o que pode augmenter a acção dos ganglios e vazos lymphaticos. faz parte da etiolo»ia
d esta moléstia ; portanto suas causas são hygienicas ou accidcntaes. e organicas ou anato-
mico-physiologicas.

Sc o geographo tem classificado os differentes climas, segundo a localidade que um pau
globo, o medico tem também marcado um outro genero de clima devido a eleva-occupa no

çáo do paiz, a forma, ao lançamento de suas terras, á direcçào de suas aguas, e ventos
mais frequentes etc., e ninguém certamente ignora a influencia que estas circumstancias
exercem na conslituiçAo dos indivíduos. Com cffcito nenhuma causa exterior tem uma acção
tão sensível na producção das escrophulas, como a habitação nos lugares baixos, h úmidos,
paludosos e inacessíveis a acção da luz solar. Ile nos climas frios e húmidos, que mais vezes
se observa esta aflccção, e o contrario tem lugar nos paizes quentes e seccos. c n aquelles
cujo clima he frio e secco : assim ella he mais frequente na Inglaterra, llollanda.Polónia.
Alpes, Pyreneos, c valles. que separão as altas montanhas, do que no meio dia da França ,

onde o ar he secco e puro. e nas regiões elevadas, onde a atmosphera lie livre das emana-
ções deleterias. A mudança de clima determina também as escrophulas: Buchan e Samuel
Cooper referem exemplos de indivíduos transportados da índia para Inglaterra que tornarão-
se escropliulosos ; Guersant refere o mesmo a respeito, dos habitantes da America e do
Brazil transportados para a França.

A influencia atmospherics sobre nossos corpos, não havia escapado aos antigos ; e o Tra-
tado d’ Hippocrates,— das aguas. doar. e dos lugares— , testemunha esta verdade. A causa
necessá ria das escrophulas, segundo Baudelocque, he a alteração do ar. e por consequência
a da nutrição. Sc o ar respirável, diz elle, tem soflrido algumas mudanças nas quantidades
relativas de seus princípios constituintes, na diminuição de oxigeneo. e predomínio do acido
earbonico, a hematose lie necessariamente viciada e imperfeita. Porem como o sangue
tem os raateriaes da nutrição e das secreções, deve imprimir a composição dos líquidos,
alterações mais ou menos profundas, e determinar o desenvolvimento das escrophulas. Esta
causa com quanto concorra para sua producção, todavia não he a unica, como quer Baudeloc-
que. A atmosphera lie igualuiente viciada nas grandes cidades, já pelo grande numero dc
habitantes, já porque ruas estreitas e mal aceiadas se oppõem a livro circulação do
renovação, já finalmente porque os rios sempre cheios de matérias vegctacs
putrefaeção o infestão com emanações deleterias. O ar assim viciado, levado aos puliuòes.
produz uma renovação insufficient do sangue venoso; que, voltando aos orgàos neste estado

con-
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de imperfeição vital, nào pode estimula-los. nem fornecer-lhes materiaes nutritivos de boa
qualidade, para que prcenchão regularmcnte suas funeções: o svstema lymphalico bebo do
ar os princípios da vida. como a planta absorve no seio da terra o fluido nutritivo; como ella,
definha nas trevas. c prospera com a luz. Não admira pois que os indiv íduos submettidos
p»tr muito tempo a estas influencias destruidoras apresentem bem depressa todos os sympto-
mas do estiolomento. Convém notar, que nem todos debaixo d estas influencias sc tornào
escrophulosos; a acçào do ar não se faz igualmente sentir cm todos os indivíduos. Aquclles
fortemente constituídos zombào das intempéries das estações, sem soffrerem alteração alguma ;
o habito bem como uma constituição forte nos dá a faculdade de resistir a acçào maléfica das
differentes temperaturas: he assim que os habitantes dos paizes insalubres gozão de boa
samle. quando o viajante encontra ahi uma morte certa. Os naturaes de certas regiões do
globo são livres das moléstias contagiosas e epidemicas. que fazem perecer quasi todos os
estrangeiros, que ahi chcgão, e vemos mesmo habitantes do campo pagarem o tributo á mu-
dança do ar quando vão habitar as nossas grandes cidades. Portanto as constituições fracas,
as mulheres, os infantes, os velhos, os moços na idade, critica, os convalescentes ; linalmcnte
os indivíduos de qualquer idade e sexo, de uma constituição fraca, e por isso mais sensíveis do
que as pessoas robustas são mais influenciados pelas differentes impressões atmosphericas.

A falta de calorico e de luz concorre igualmente para sua producçâo. Sem a acçào destes
est ímulos, tudo definha, tudo perece. Os mesmos vegetaes, cuja organisação he menos com-
plicada que a nossa, privados de sua influencia, se estiolão, definhào c inorrem ; o homem
torna-se fraco, o tecido cutâneo relaxa-se, a respiração, cujo império he tão notá vel cm nossa
economia, torna-se mais lenta , a circulação menos rapida e menos activa ; então he facil con-
ceber porque esta affecçào lie tão rara nos paizes quentes d'Africa e America, quando he mui
frequente nas regiões frias c h ú midas da llollanda, da Inglaterra , e do norte da França. As
experiences de physicos modernos nào deixào duvidar de sua influencia na conformação re-
gular do corpo ; o Darão d'Humholdt em sua viagem ás regiões equinoxias (1) affirma que em
grande numéro de Caraïbes. Índios, Mexicanos e Poruvianos jamais observou difformidade
natural. A influencia directa da luz solar não sc limita sõ a despertar a actividade propria dos
orgãos, augmenla-lhes ainda sua energia ; e se fosse possível conceber a menor duvida, bas-
taria apenas para destrui-la observar o estado cm que ficão os indivíduos, que vivem por
muito tempo á sombra , e nos lugares baixos c hú midos ; são, como as plantas, que vegetão
nas trevas, descorados e debeis; o contrario sc observa nos que vivem entre os tropicos , onde
recebem quasi perpendicularmente a influencia dos raios solares. As experiencias de Ed \vards(2)
provando que a presença da luz solar lie mui favoravel ao desenvolvimento regular dos orgãos,
provão também que sua ausência deve prejudicar o organismo, e predispo-lo a uma infinidade
d'affecçôes. Fica pois provado que a falta d estes agentes he uma causa poderosa da moléstia
escrophulosa. e esta asserção lie tão evidente que raras^vezes sc observa as escrophulas
individos do tecidos rijos, de còr escura, resultado da acçào directa da luz ; entretanto

nos

(1) ln. i.», Paris, 181 t, pag. 471.
(2) Üe l'influence des agciis physiques sur la vie , pag. 101.
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flacidoz dos tecidos, resultado da privação delia, são osa alvura da pelle, a molle/a e a

symplomas caracteristicos da aflccção em questão.
'
üs alimentos cas bebidas formão o cliylo, encarregado de reparar as perdas que soffre o

sangue fornecendo aos orgãos os materiaes indisponsaveis á sua conservação; ora, se estas
substancias não tem as qualidades necessárias á manutenção da nutrirão dos tecidos, as pro-
priedades vilães de cada orgão diminuirão deactividade, a ordem natural das funeções assimi-
leras será alterada ou pervertida, e a afTccçào escrophulosa brevemente se desenvolverá.

Com cffeilo, sc o sangue, lie formado pelo chylo. e se este lio o resultado dos alimentos
usados, deve haver intima relação entre a natureza dos suecos nutritivos e as substancias
proprias á nutrição; suppondo que cilas não são alteradas em sua transformação pela influencia
das causas que pervertem a acçào assimiladora dos orgãos.Assim uma atmosphcra conveniente,
um ar secco, a energia do apparelho da nutrição podem té certo ponto supprir a mi allimcn-
taçào e oxpellir por meyo das excreções, as moléculas heterogéneas que d’ahi resultão; porem
mais tarde estes suecos pouco estimulantes, e de diflicil animalisaçân, sendo continuamentc
recebidos pelos absorventes, desenvolvem a moléstia escrophulosa com tanto mais energia
quanto elles estão submettidos a uma atmosphcra mais liuinida, e que os orgãos assimiladores
preencliom suas funcçòcs com menos força e actividade. Assim vemos esta aflccção nas classes
baixas do povo e nos lugares pobres da Europa, onde os habitantes sc alimenlão mal. como em
Vivarais, nas povoações dos Pyrcncos, na parte montanhosa de Languedoc, onde o uso de
máos alimentos perverte a acçào digestiva, e predispõe o organisno a ser com maior facilidade
influenciado pelos differentes agentes exteriores.

Acreditou-se por muito tempo que as propriedades dagua potável exercião alguma influencia
no desenvolvimento das cscrophulas; medicos partidários desta opinião avançarão, «pie agrando
quantidade de cscroplmlosos observada em Iteims dependia d agua scr muito sobrecarregada
de soes calcarios. A cidade do Troyes não tem este inconveniente, e entretanto a cifra dos
cscroplmlosos não lie inferior ; porem lu* Ião húmida como a capital de Champanhe, o as casas
são igualmonto mal construídas. Os habitantes da margem esquerda do Seine em Paris só
bebem, a agua d'Arcucil, nmito cheia de sacs calcarios, porem os da direita usão d agua
do Seine ou do canal d Ourcq, menos sobrecarregada d'estes sacs; e entretanto não se
observão na margem esquerda mais cscroplmlosos do que na direita. As citações que have-
mos feito bastão para provar a pouca importância das aguas na producção das escroplmlas.
Entretanto sc n ellas existem princípios dolectèrios,não fornecem a digestão mais que um
vehiculo pouco conveniente, e cnervão a acção dos fluidos digestivos : portanto a melhor
agua potável lie a quo contem maior quantidade d ar, e menos porção do matérias salino-
terrosas.

De todas as causas capazes de produzir as escroplmlas. nenhuma tem uma acção tão po-derosa como a vida sedentária; os fluidos lymphaticos. encerrados
pouca tonicidade, neccssitão para circular, do movimento e conlracçào muscular ; assim a vida
sedentária, fazendo cessar a acção d'estes orgãos. agentes principal* da circulação venosa e
capillar, determina a atonia gorai quo sc manifesta mais facilmente nos vazos que encorrio
os suecos brancos c nas glandulas que servem para sua elaboração. O repouso o a inacçto

vazos dotados deem
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encideâo todas as tuncçôes assirniladoras: para convencer-nos d esta verdade, basta exami-
nar aquelles que vivem na molleza e ociosidade, e os que exercem nma prolissào 1 • utaiia ,

hem caraclerislicos de languidezoflerecem um estado de fraqueza o estiolamento, signacs
e alteração do apparelho da nutrição. Sabemos que a secreção biliar, indispensável á digestão,

opera-sc pelo intermedio do sangue venoso, que chega ao ligado, e que a circulação uo «ippa-
relho da veia-porta está sujeita aos movimentos musculares do diaphragma o das paredes abdo-
minaes,que durante suas conlracções comprimem estes vazos para accelarar o curso dosangue,

e facilitar por tanto a secreção biliar; porem as outras secreções sendo fornecidas pelo

sangue arterial cujo movimento ho mais activo, porque ostá immediataincntc sob a influencia
do coração, se operio com maior facilidade, mesmo durante a inaeção. Assim segundo as

disposições anatómicas do systema venoso abdominavel, podemos concluir que oexcrcicio do

corpo deve influir mais sobre a secreção biliar do que sobre as outras secreções, e que a

inaeção, sobretudo na infancia, quando o figado predomina, deve oppôr-sc a cila, alterar a
nutrição, e concorrer para o desenvolvimento da affeeçào escrophulosa.

Hum exercício habitual mui violento, e desproporcionado ás forças do indivíduo, lie igual-
mente prejudicial, e predispõe tanto mais as escrophulas. quanto a má alimentação ou um
alimento insiifficicnte não podem reparar as perdas organicas. Quando os infantes são oppri-
midos por trabalhos mui peniveis relativamente a sua idade, as forças tào necessárias na mo-
cidade ao desenvolvimento de todo o organismo se destroem. Da mesma maneira que uma
planta abandonada em um terreno inculto, e exposta á intempérie das estações, desfallece
e jaraais adquire seu completo crescimento, assim esses jovens infelizes perdem bem depressa
todo o vigor de que era capaz sua organisação primitiva.

O somno mui prolongado leva sua influencia sobre a nutrição, cuja actividadc diminue
isensivehnenlc á medida que as perdas organicas tornão-se menos abundantes do que no
estado de vigília. Assim a sensibilidade se embota, a secreção biliar lie menos activa, a re-
laxação de todo o organismo augmenta, e produz um estado de apathia physica c moral ; o
abuso do somno lie tanto mais perigoso que n estado «lo fraqueza por elle produzido augmenta
o desejo e a necessidade. As vigílias prolongadas podem ter o mesmo resultado esgotando
as Forças c diminuindo a acção organica.

A opposição que reina entre as funeções intcllectuaes, digestivas, e nutritivas lie tào
grande que urnas se não augmentão sem que as outras se não cnfraqucçào. Os indivíduos que
constantemente se entregão aos trabalhos intcllectuaes. comem pouco c digerem mal. por-
tanto n elles a nutrição lie morosa, a digestão pouco activa, c os tecidos peidem sua energia

tanta mais rapidez quanto estas occupaçôes nccessitào de repouso c tranquillidade d* espi-
rito. Aquelles, pelo contrario, que comem muito c continuadamente digerem não apresentào
grande vivacidade nas funeções intcllectuaes; cuidando-sc antes do desenvolvimento d'estas
faculdades nos infantes do que de fortificar suas faculdades physicas; sujeitos a um systema
de educação opposlo ás leis da natureza, c nào tendo ainda um desenvolvimento conveniente,
devem necessariamente resentirem-sc deste estado, lie
nervoso lie a sede exclusiva e

com

por isso que n’ellcs o apparelho
permanente da concentração vital pelo exercício continuo de

i :
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veilom. quando procurávamos torna-las mais activas.

Os antigos coaheciio perfeitamente a influencia das aflfecções tristes dalma na pi oducçào do
morbo cscrophuloso. pois quo o altribuià n ao humor melancólico, ser chimerico que s(í existi.,
em sua imaginação. A alegria , a esperança e o amor desabrochào todas as faculdades da
economia, e facililão o complemento de todas as funeções ; he sem duvida debaixo desta re-lação que a esperança tem sido chamada o alimento dos velhos (1). A tristeza c o temor, a
raiva e a inveja, pelo contrario gelão todos os sentidos, retardão a circulação, accumulio o
sangue no peito, e revestem a face de uma pallidez mortal ; quando estas causas exercem por
inuito tempo sua iuflueneia n um mesmo indivíduo, pervertem o trabalho da nutrição, de-
teriorão todos os orgàos da economia animal, e produzem ascrophulas ou outras moléstias
chronicas.

Alem das causas que havemos ennumerado , a observação tem demonstrado que ella pode
succéder a todas as moléstias, que por sua natureza ou tratamento, determinão uma alte-
ração notável e permanente da digestão c do apparelho cia nutrição ; como as affecçòes cliro-
nicas em geral , as febres intermittentes, a suppressâo do fluxo branco (liebreard), os trabalhos
da dentição; o penoso estabelecimento dos catamenios; a repercussão dos dartros. segundo
Haller ; a suppressâo das evacuações habituaes ; a syphilis, e sobretudo o tratamento mercu-
rial ; o abuso do coito, a masturbação, o uso immoderado dos narcóticos; as sangrias, os
excessos de todas es especies, etc, etc. Todas estas circurastancias não produzem verdadeira-
mente a escrophula ; não são causas determinantes senão occasionando a alteração das func-
ções assimiladoras, c o enfraquecimento das forças.

De lodos os temperamentos, o lymphatico hc, segundo a observação dos melhores práticos,

o que mais predispõe a moléstia escrophulosa : esta asserção, que se encontra em todos
tratados de pathologia, não lie tão verdadeira comop3rece ; as observações de Guersant
provão que em grande numero de cscroplmlosos, a maior [»arte não apresentava os caracteres
ordinariamente allribuidos a este temperamento. O que lie verdade ,hc que certos tempera-
mentos predispõem mais do que outros as escroplmlas. e que, guardadas as proporções, os in-
divíduos lympháticossão maisdispostos a esta aflecção.

A difliculdade de concebei que uma moléstia não contagiosa possa scr hereditaria levou Wi-
the. Faure, Charmetton, e outros prá ticos a recusar este caracler a aflecção escrophulosa.
Hippocrates. Kernel, Baillou, Morgagni, Haller , Portal e grande numero de medicos celebres
tem sanccionado com factos tão numerosos e authenticos a successão do morbo estrumoso.
que esta questão parece resolvida affirraativamcnte. Não entendemos por herança, que os
pays transmittão a seus íilhos o— vicio— ou— virus-escrophuloso, que, segundo certos au-
thores, infecta e desnatura os humores, ou que os pays impregnem o germem que formarão ;

não, semelhantes hypotheses não são mesmo dignas de censura, se isto fosse possível , porque,

ii'uma numerosa família cujos pays são escrophulosos. muitos dos filhos são afleclados d elia ,

e outros inteiramente livres? Porque não desenvolver-se-hia o vicio estrumoso no momento
( I; Pind. Apud . Plat do republic , lib. 1.
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o mesmo mais larde*? Ho terdadi

esta aflfecção, poremdo nascim'ento, porem na »lade de 1res ou quatro annos e n
que os filhos dos cscrophulosos recebem disposições proprias pat a

deixào de actuar. se o indivíduo evita as causas que podem deU rmina-la.
Herdar escrophulas. nào lie reccbcr dos pays um principio moi bifico. um gönnen des-

truidor de sua existência ; he antes, pci» contrario, receber uma certa disposição pariu ulai

do organismo, que os pays transmitlem. ou dclegào a seus filhos, como penhor de seu futuro

ser: e assim como nós vemos os filhos herdarem de seus progenitores Iodas as qualidades
physicas. e mornes, assim lambem a constituição tios primeiros he liei debucho do organismo
dos segundos: portanto qualquer alteração mórbida , que perturbe a economia de uns, 'em

deteriorar infallivclmcnte a constituição c o physico dos outros, sem comludo dizermos, com
certos medicos, que a may transmitle ao germen que contem em suas entranhas, ou ao filho,

que amamenta, o virus-escrophuloso. Fica pois dito, que herdar escrophulas não lie receber
principio morbifico particular, mas somente uma constituição imperfeita, e profundamente

alterada. Dizia Kernel (1). tratando das causas das moléstias:— Senes elialetudinarii imbe-uui

cilles, filios viliota constitutione gignunt.
Se consultamos as obras do pay da Medicina, veremos que a juventude ofTereceuma

disposição notá vel para esta affecção: Struma j>otl annum quadragesimum secundum usque ad
sexagesimum tertium non fluni. (Ilypp. Pjtenoti. sect , 3.) Se interrogamos a observação
diaria , veremos também que ella he mais frequente na idade infantil ; porem não devemos
concluir quo só afTecte os indivíduos n’esta idade. Le Pelletier tem observado no Hospital
de Salpétrière escrophulosas de uma idade avançanda ; e nas prisões de Bicctre velhos aflec-
tados d esta moléstia. Lalouctlc, no seu tratado sobre as escrophulas, publicado cm 1780
relata a historia de uma fam ília acommettida d esta moléstia em épocas differentes.

A maior frequência do temperamento lymphatico na mulher, a grande susceptibilidade
nervosa , c a vida sedentá ria, explicão a influencia do sexo ua producçào do morbo estrumoso.
Com effeito as mulheres partilhando mais d’este temperamento são por isso mesmo mais
sujeitas, do que os homens, a esta affecção : Mulichre corpus humidius est quam virile
midieres super albidœ humidiores et fluidiores. (llypp. de Nat. mulieris). Mulieres rariorc
et molliore carne esse quàm virum centeo. (llypp. de Morb. mul ). A mulher de
organisação mais fraca do que o homem, passando uma vida sedentá ria , fazendo pouco exer-
cício. expondo-se menos á influencia da luz solar, deve sem duvida ser mais sujeita a esta
affecção ; por isso quo está submettida ás causas capazes de a produzirem. Richerand t á )
affirma quo ella he mais sujeita as escrophulas, que o homem. Le Pelletier de la Sarte
dar por certa esta asserção, fez em muitos llospilacs de Paris quadros comparativos, que
gerahnentc lhe ministrarão os resultados seguintes: Os cscrophulosos do sexo feminino estãopara os do sexo masculino:: 5: 3. Portanto devemos considerar o sexo feminino
circumstancia fayoravel para as escrophulas.

uma

para

como unia

(1) Kreuel, l)<* morb. cm*, lib. 1. cap i »

lá i Richerand, Nosograph. Chirurg., Umi. I. pag 130.
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SYMPTOMATOLOGY.

No grande numero de llagellos que assolão a especie humana , um dos mais crueis cm
seus effeitos. como certo em seus resultados, lie certaraenlc a moléstia escrophulosa ; que.
comprehendcndo cm suas mortíferas invasões o sentimento c a força , apaga o fogo da vida.
enerva todo o organismo, e assim nos leva ao ultimo termo atravez de dores e desgostos.
Determinada algumas vezes pela constituição dos indivíduos, desenvolve-se, como acabamos
de ver. sob a influencia de uma multidão de causas inapreciáveis aos olhos do vulgo; o al-

occulta debaixo das flores da mocidade, da frescura e da saúde, segumas vezes mesmo
mostra emfira terrível no momento em que menos se esperava .

Entretanto convém não observa-la como uma moléstia primaria, uma moléstia essencial ;
não. ella necessita para existir de uma ou muitas lesões vitaes ou organicas antecedentemente
determinadas pelas causas quo enumerá mos; he nos caracteres proprios das lesões que a
tem engendrado, que cumpre deslindar sua natureza , c não na complicação de sympto-
mas exteriores que. até hoje, tem quasi exclusivamente fixado a attençào dos authores.

Para tornarmos mais methodic« a exposição dos symptomas da constituição escrophulosa ,

os dividiremos em duas classes: os primeiros são fornecidos pelo exterior do doente ; os
segundos polo estado das funeções em geral .

PRIMEIRA CLASSE.

Symptomas fornecidos pelo physics do doente.
A constituição escrophulosa manifcsta-sc exteriormente pelo aspecto de uma pelle mui tina.

lusidia. transparente, embaçada e semeiada de veias azuladas ; outras vezes cila he secca.
arida, e de cór terrea. Os membros são delgados c fracos, as extremidades articulares tios ossos
volumosas ; o corpo de ordinário está n um estado de entumcscencia geral . molle, e sem rubor ,

devida á superabundância tios humores cellulo-lymphalicos, e não ao augmento de substancia
adiposa; adipe frequentemente molle , c amarellenta, as vezes com consistência , e sem cór ;
formas arredondadas, laxas, e pouco elegantes. A nutrição dos indivíduos escrophulosos
dcsapparece no lim de alguns dias, quando sofTrem alguma indisposição, e rcapparcce logo
depois da cura. A cabeça lie volumosa ; a face entumecida , pallida , c algumas vezes com rubor
malar; o qual contrasta com a alvura do resto da pelle, e dá á phvsionomia uma apparencia de
fresquidão, c de saude, capaz de illudir as pessas do mundo, mas nunca o medico attento.
Os olhos são ordinariamente grandes, sensíveis á luz. lagrimosos o brilhantes ; as pupillas
mui dillatadas ; o olhar exprime a doçura e a ternura ; a expressão fácil he indeterminada, e
tem ordinariamente o cunho da tristeza c da melancolia. As palpebras são frequentemente
grossas, e infiltradas, especialmente ao acordar, com as margens vermelhas, ramelosas. muitas
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irritada, torna-se mais espesu .cilios. e ulcerosa». As aberturas nasaes slovezes sem

excoriações, c com crustas ; a pituit ária, muitas
fecha a abertura das fossas nasaes. resulta d al.i essa dificuldade dt respirar pelo nana
voz fanhosa, e esse hiato constante da boca. Os l á bios são volumosos, sobretudo « su-
perior. muitas vezes gretados, doloroso», e inflammados no tempo fiio ; as f?engi \ as m0

descoradas.algumas vezes sanguentas ao menor toque; os dente» curtos, ordinariamente bran-
e separados por grandes intervalles: fazem-se amnrellos. cariào e cabem antes da idade ;

mandíbula diacrnnianna he mui larga. Os cabcllos são Imos.

vezes

cos.
o esmalte facilmente corroc-se ; a
comniununcnte louros, raramente escuros, on pretos. O pescoço lie arredondado e brgopara

os ganglios lymphaticos sub-cutanoos. e particnlarinente os ccrvicaes. inguinacs
e axillares são duros, arredondados, e girão sob a pressão digita!: o thorax he estreito, ar-
queado adiante, e esquinado como o dos passants, c disposto atraz semclhnntcmenle: espadoas
resaltadas, que parecem despegadas do tronco: o ventre proeminente, tenso c muitas vezes
dorido ao apalpamento. Finalmente quando o estado escrophuloso tem invadido profundamente
toda a economia, os ossos amoilccem eaprescntãocurvaduras denominadas gilmidades. raclii-
tismo, etc., segundo que os ossos das extremidades ou da colunma vertebral são affcctados..

a nuca ;

SEGUNDA CLASSE.

Symptomas fornecidos pelo estado das funcçòes em geral.
Na constituição escrophulosa a digestão lie ordinariamente penosa e irregular ; o appetite he

humas vezes niillo, outras vezes porem uma fome insaciá vel atormenta aos doentes ; lia per-
versão do appetite, pois que elles frcqiicntemenle desejão comer carvão, sabão, sal. sebo.
papel , etc., e outras substancias indigestas da mesma natureza .

As funcçòes absorventes parecem augmentai', sobretudo as da superficie da pelle , o que os
expõe a contrahirem mais facilmente as moléstias epidemicas c contagiosas.

As funcçòes nutritivas offerccem-nos signaes bem sensíveis deste estado; a proporção que
a nutrição se altera ; a structura organica deteriora-se e não fornece senão suecos inca-
pazes de servir a animalisação dos materiáes nutritivos, e a medida que a structura dos organs
se desarranja , a alteração nutritiva augmenta. N este c3so as causas e os cffeitos encadeào-se
e produzem-se reciprocamcnte, o que explica os progressos espantosos da moléstia escrophu-
losa . uma vez. estabelecida esta constituição.

As secreçõessão ordinariamente pouco activas, maximè a perspiração cutanea ; e quando he
augmentada por exercícios forçados, o suor exala um cheiro picante e nauseabundo.
Ibnntc an do leite em putrefaeção ; as secreções mucosas muitas.imminente obscrva-sc nos escrophulosos corrimentos mucosos cm um....i mais pontos do syste-u." do mesmo nome. v . g. : en» a mucosa oeular. nasal . brOMhic», intestinal etc • sio Ute
corrimentos, que constituem os catharros cl.ronicos escrophulosos; as membranas

'
serosassendo frequentemente alTectadas nos velhos escrophulosos. as hydropeaias são lambem maifrequentes n'esta idade. As urinas são ordinariamente

seine-
vezes augmentão-se, e com-

inais
aguosas. claras, l ímpidas, c não depo-
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sitio sedimento algum, e conforme as analyses chimica« de Fmircroy. ha neste liquido um,
falta de elaboraçiosecretoria. As secreções glandulares sào commummente mais, ou monos alt,*,
ladas: assim o humor prolífico,segundo as observações de Lo Pelletier, lie quasi inteirament*

cheiro, emfirti carccedor das qualidades physiologies«; a hilis, segundo Borde«,aquoso, sem
Le Pelletier c Sat-Ddy gallières. lie menos corada, menos amarga, em uma palavra men,*
elaborada, que em um indivíduo são.

A circulação tem pouca actividade, o coração com difficuldade irnpelle o sangue té a périr,-ria
do corpo, resulta d'ahi essa pallidez geral, esse frio continuo em toda aoxtenção da pelle d„>

esoropluilosos; o pulso lie fraco, e lento; a irregularidade da circulação, occasionada pela
inércia dosystema vascular, determina palpitações que augmentâo com o menor exercido.

Os phenomenos mecânicos da respiração cxccutão-sc com dilficuldade e lentidão: os plie-
chimicos são sempre imperfeitos, c a renovação do sangue venoso jamais effectua-senomenos

completamente. O hálito hc fétido e nauseabundo, e a voz he ordinariamente rouca, fanhosa,
ou sibilante.

As sensações sào ordinariamente obtuzas, hem como a sensibilidade geral ; entretanto en-
coptrào-sc mais de uma vez. cscrophulosos dotados igualmente de fraqueza geral de todo o
organismo, e de uma sensibilidade excessiva junta a um grande desenvolvimento das facul-
dades intellectuaes; n'elles a menor excitação phvsiea ou moral occasiona uma reacçào prompta
e notável. Esta observação he de grande importância para a therapeutica por isso que deve
haver differença entre o tratamento d’estes c d'aquelles, cujo physico e moral apresentão a in-
dolência e o entorpecimento caracteristico do estado estrumoso.

As funcçòes Iocomotoras sào mais ou menos perturbadas; elles fntigão-se com o menor
exercício, os movimentos são peniveis e lentos, o que determina a mollcza invencível, a apathia.
e o amor de reposo observados n estes indivíduos; mais de uma vez insensíveis aos sentimen-
tos de amor, caem n'um enfraquecimento considerável logo depois da copula, os que se en-
tregão a funesta paixão da masturbação bem depressa succuinbem ao idiotismo, ao esgotamen-
to completo, ao marasma e finalmcnte a morte; castigo inevitável dc sim depravação. A mu-
lher escropbnlosa offerece sempre irregularidade dos menstruos, c se tem a desgraça de
entregar-se a estes actos solitários «pie enorvão todas as faculdades, a moléstia faz progressos
espantosos e bem depressa a molamorphosca num ente hediondo.

As funcçòes intellectuaes sào commnmmcntc desenvolvidas nos cscrophulosos, sua intelli-
gence he mui prematura; outras vezes, pelo contrario. Iodas as sensações são obtuzas:
assim, postoque o desenvolvimento prematuro das faculdades moraes seja indicio da escro-
pluila, podemos atlirmar que debaixo d este ponto de visla. não ha regra alguma geral apph"
cavei aos dilTerentes indivíduos alTectados por cila. Os homens de organisação eminente-
mente cscrophulosa ainda quo possão ser algumas vezes dotados de força dc espirito e de
sensibilidade, são na maioria dos casos debeis c incapazes de supportar fadigas aturadas,
desacoroçoão-sc facilmente, por isso que tem a consciência interna de sua fraqueza. Os es*
crophulosos gozão, quando jovens, de grande actividade cerebral, sào notáveis pela extrema
vivacidade, impacientes, coléricos, ávidos dc sensações variadas; n’elles admira-sca memó-
ria, a intelligence, c muitas vezes a gravidade de seu raciocínio.
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As mulheres escrophulosas aprcsentào estas mesmas qualidades, porem em grão mais

elevado; sào ordinariamente bcllas, espirituosas e sensíveis; porem quando a moléstia pro-
gride, os encantos physicos desappaçecem. e quando não lie mais que um esqueleto, ainda
assim interessa muito pela vivacidade de sua imaginação, e por sua candura e resignação
inalterável; lie então que o medico prestando seus cuidados a entes tão interessantes, apenas
chegados á primavera da vida, deve csforçar-sc para descubrir na sua arte benelica recursos
para mudar um destino tão rigoroso.

As paixões dalma nos escrophulosos são cm geral pouco notáveis; cheios do sentimento
de sua fraqueza, inclinados a uma preguiça invencível e sempre funesta, evitão o commercio
do mundo, só procurão a solidão e a vida tranquilla; a indifferença sendo a base de seu
caracter, são estranhos ás paixões violentas c tumultuosas. Progredindo a moléstia, accresse
a estes males, que acabamos de referir, a melancolia para augmentar ainda o desgosto : a
victima sente-se morrer , c. por um triste capricho, teme ao mesmo tempo a morte e repelle
a vida. Chega emfim o momento de repouso; porem por quantas torturas não lie elle com-
prado!

São estes os symptomas. que caracterisão a affecçào cserophulosa. entretanto cumpre
notar que nem todas as victimas d'este mal os offerecom sempre reunidos; estes casos sào

raros, fizemos sua exposição com alguma minuciosidade.porque he de summa necessidade
para o tratamento o conhecimento não só do physico do doente, como também de seus cos-
tumes. gostos, hábitos, e affeições, maxime quando se trata de combater uma moléstia que.
como as escrophulas, deve encontrar na hygiène a maior parte dos meios curativos.

DIAGNOSTICO.

Durante essa longa serie de séculos, a moléstia escrophulosa foi considerada como o en-
gorgitamento das glandulas lymphaticas exteriores, c todo o mal limitava-se á producçào
d estes tumores. Mais tarde porem, quando a anatomia pathologies abrio um novo campo
a meditação dos homens ávidos de instrucção, e quando com osoccorro desta sciencia se
compararão os symptomas morbidos durante a vida com as desordens da organisação interna
depois da morte, chegou-se insensivelmente a reconhecer que o engorgitamento dos ganglios
lymphalicos exteriores não era o unico phenomeno dependente das escrophulas, e que as
viceras mais importantes á vida, que os tecidos mesmos os mais affastados da organisação
glandular, que as caitilagens, os ossos, etc, soflriào muitas vezes insultos funestosd'esta
affecçào; finalmente as differentes lesões locaes forào estudadas com maior ou menor êxito,
e descriptas por alguns authores como a moléstia principal; porem hoje estamos convencidos,
que estas lesões locaes não constituem a moléstia escrophulosa, quo ellas sào os symptomas.
ou antes as complicações d este estado : diremos pois que as moléstias susceptiveis daggra-
var o estado cscrophuloso. e que devem ser consideradas como complicações mais ou menos
formidáveis, sào de duas classes; as primeiras nào tem ordinariamente com elle relações
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alguma de caracter. nem d’origem: aggravão sempre este estado e sào numerosas; as mai,
frequentes sào as diversas erupções do couro cabclludo designadas com o nome de— ti-
nha— . a psora, os dartros, a syphilis, o rachitismo, o sarampâo, a variola, as moléstias
agudas, as flegniasias, etc., etc.

As segundas eonsistem na coexistência da moléstia escrophulosa com as irritações ou
inflammações locaes do mesmo nome, as quaes convém bem discriminar do estado constitu-
cional. pois que, sem esta dislineçào indispensável, seria impossível estabelecer um trata-
mento conveniente, e bem avaliar as modificações que deve soffrer conforme as differentes
complicações. O estado escrophuloso póde desenvolver-se. percorrer seus periodos, desap-
parccer sem apresentar lesão alguma especial. As lesões escropbulosas locaes, descripta*
pelos authores como a moléstia principal, são irritações ou inffammações que complicào este
estado; que desenvolvem-se em differentes regiões, e que apresentâo caracteresespeciaes
produzidos pela influencia do estado constitucional, e que portanto variào segundo a natureza
dos tecidos nos quaes se manifestào; estas lesões são. como acabamos de dizer, efloitos das
mesmas causas,e devem ser consideradas como affecçòes da mesma natureza, porem offerecen-
do symptomas especiaes, c diversos grãos de intensidade relativos ás modificações dos vazo,
brancos alíectados. á structura c as funeções dos orgãos nos quaes desenvolvem-se. He
por não havermos procedido assim, que só diagnosticamos a moléstia escrophulosa .
quando existem engorgitamentos glandulares, ulcerações, tumores brancos, caries et,-.
Acontece então que a combatemos depois de invadido todo o organismo, e de estrago,
pmestos da economia, quando deveríamos dcbella-la em seu começo , antes do appare-
cimento das affecçòes locaes. Cumpre pois discriminar bem estes estados para não com-
batermos um symptoma, quando deveríamos remontar a causa, e obstar assim maiores
estragos.

1'HOGNOSTICO.

O prognostico lie aparte mais difficil da pathologia, a que exige mais sagacidade e expe-
periencia. e que caractérisa a maior aptidão do pratico. Interessa igualmente ao doente e ao
medico; ao doente, porque importa-lhe sobretudo saber o que deve recear ou esperar de sua
inolestia; ao medico, porque he da precisão de seu prognostico que depende a opinião van-
tajosa ou desfavorável quo o doente, os assistentes e o publico formão de sua perícia.

As circumstancias que o molivãosào tão variaveis. tão enganadoras, que deve haver grande
circunspecção quando se trata de presagiar um acontecimento qualquer, ou lixar um termo a
moléstia.Com effeilo o prognostico está intimamente ligado á etiologia e ao diagnostico ; hepois
impossível que o menor desvio na appreciaçâo dos factos actuaes ou commenmralivos do uma
aflecçào não induza a erro, quando elle lie a deducçào rigorosa d'estas circumstancias.

Devemos por tanto . para estabelecer com certeza o prognostico d esta enfermidade ter
vista a natureza, a séde. e a gravidade d’affecçào, a intensidade e a persistência das
offcitos dos tratamentos, a idade, o sexo. a profissão, a constituição do indivíduo, as Compil-

ern
causas, os
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cações, finalmente as causas predisponcntes ou occasionaes, os phenomenos que
os accidenles que a complicão. todas merecem igual attenção do medico, pois que [>"' < m m

dificar a marcha, a duração, a gravidade, a terminação da moléstia e estabelecer assim gram es
differenças em seu prognostico.

Assim, n um paiz frio e húmido, onde os doentes estão conlinuadamente sob a influencia

d’uma causa que tende a perpetuar a moléstia; no indivíduo de uma idade já avançada, cuja

constituição individual lie difficil mudar; na mulher cuja organisaçào delicada c mais irritável

sc approxima mais do temperamento lymphalico e a dispõe as lesões locaes. na qual a

truaçào, mesmo regular, suspende em cada Cpoca a marcha da moléstia para a cura : no pohre,

cujaorganisaçào heordinariamenle esgotadapela privação das cousas maisindispensáveis á vida;

linalmenle n aqueUe. cuja profissão não o colloca nas circumstancias favoráveis a um exito
feliz, a moléstia escrophulosa será mais rebelde e com maior diíficuldadc combatida, do que
em circumstancias opposlas.

As inflaminaçòes escrophulosas locaes. c maxime as que sc desenvolvem sob a influencia
directa do estado escropliuloso. tornão o prognostico mais desfavorável; quando porem cila
desenvolve-se sob a influencia do uma outra causa, que não a constituição eslrurnosa. a cura
he mais fácil, e o prognostico benigno.

As lesões locaes não aggravâo igualmeiite o estado escropliuloso; as mais funestas são o
engorgitamento das glaudiilas pulmonares c bronchicas ou a phtisica tuberculosa; o engorgi-
tamento das glandulas mescntericas ou os tubérculos mesentericos; estas complicações são
sempre inortaes. quando cliegào á degeneração escropliuloso.

Temos ainda como complicações, a vcrlébralitis, a luxação espontânea, o tumor branco, a
pédarlhrocace, as hydropesias escrophulosas, os abcessos frios, etc., que tornão sempre o
prognostico mais diflicil.

Os engorgitamentos glandulares, os catarros escrophulosos. as ulceras cutaneas, não com-
prometido ordinariamente os dias dos doentes, mas não podein curar-sc senão com lentidão,
ainda que estas complicações sejão menos graves do que as que havemos ennumerado. Por-
tanto,ho,pesando estas considerações,que u Medico deve fazar.com maior ou menor exactidlo.
o prognostico da molcstia em questão.

a constituem,

mens-

TUATAMENTO.

Nos tempos da barbaria, da ignorância e da superstição, a impotência da medicina contra
os estragos das escropluilas obrigava os pacientes a recorrer á indulgência celcslc. M -•in: -medicos consullavão o curso dos astros para destruir esse flagello Ião terrível. Os monjespersuadião ao povo que os reis.representando a divindade sobre a terra, linhão elles sós o poderde cura-las. Segundo os annaes obscuros e illusorios dos monjes. foi no XI século que os reisHOIMTIO c Philippe I exercerão pela vez primeira o direito do cura-las. Guiberl. Abbade deNogent. conta que Philippe as tocara ; porem que certos crimes tirarão-lho esse poder.

G
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Etienne do Conli, religioso dc Corbie, no XV seculo. dcscrevcõ na liisloria France/a as cere-
monies quo CarlosVI observava locando as escrophulas.Us antigos historiadores ingle/cs contio,
que Eduardo, o confessor, cm premin de suas virtudes, havia recebido do céo o poder de
cura-las. tocando-as. e o de transmittir essa feliz prerogativa a seus descendentes. Alguns
obrigavão os cscrophulosos a beberem em craueos humanos, e a appiicar sobre os tumor«'
cslruinosos a mão de um cadaver semi-putrido. Seria enfadonho enumerar as pi atiras supers-
ticiosas. que a ignorância e a credulidade consagravào á cura das escrophulas; por isso limi-
tar-nos-hemos á exposição dos diversos agentes therapeulicos prescripts pelos medicos mais
celebres.

O tratamento mcthodico das escrophulas lie vasto e encerra pontos, de discussão va-
riados c susceptiveis de grandes desenvolvimentos, que os limites de nossa these nos
não ptrmilte entrar. Sc os medicamentos aconselhados ate hoje fossem tão efficazes com«
numerosos, não haveria moléstia mais facil de curar-se do que esta; os prescripts com
o nome de anti-escroplmlosos convém cm alguns casos, porem não atacão direclamentc o mal e
só o nome tem de especifico: sem todavia tributarmoshomenagem ãs grandes vistas dos metho-
dos curativos, nós só vemos em uns uma polypharmacia enfadonha não baseada na observação
nem ractificada pela experiencia; em outros uma espectaçào sempre funesta. Não admira, que
no tempo do Hippocrates sc confiassem os doentes aos únicos esforços da natureza, e que se
os deixassem morrer esperando uma crise salutar para salva-los; nesssa época a pharmacia
estava então em seu berço, ou antes ainda não existia ; a experiencia eslava em sua aurora,
a observação 'era uma arlc por crear, e o sopliisma o argument com que a ignorância pre-
tendia impedir o impulso do saber.

No meyo da incerteza em que nos deixão as obras de todos os escriptores. existem entre-
tanto resultados incontestáveis coibidos pela experiencia e saneeionados por grande numéro
de medicos. Assim (tprimeira indicação, segundo dies, lie livrar os doentes das causas actuali-
tés que a desenvolvem. Convém pois colloca-los longe das circumstanciasque a tem engendra-
do; e sc he impossível affasta-los completamente, he contra ellas c seus efleilos que o medico
deve lutar constantemente. Os meyos mais efficazes para preencher este fun são os hygieni-
cos. que, por isso, devem sobrepujar aos agentes therapeulicos.

MEYOS IIYfiIKNICOS.

Entre os numerosos agentes que inlluem de uma maneira vantajosa ou prejudicial sobre
a saude do homem, existem poucos que exerção tanto poderio como as localidades e as ha-
bitações; a situação, a construcção c diversas outras circumstancias relativas a salubridade
interna e externa, são objcctos dignos de lixar a attenção do medico, quando quer combater
a afíecção escrophulosa. Mas desgraçadamente a escolha dos lugares onde se hão estabele-
cido as sociedades, tem sido ordinariamente fundada em considerações alheias á salubrida-
de; crear relações commerciaes c industries, aproveitar as vantagens de uma posição para
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resistir a invazio inimiga; eis os motivos que persuadirão os buoens a otabelecer-sc m

tal ou tal parte do globo antes que sobre tal outra, hntretanto ninguém ignora .1 m uui

que as localidades, propriamente ditas, exercem sobre 0 physico e moral do nossa < sp« < *'
são cilas que delerminão as moléstias endemicas, que constituem 0 caracter nacional, e se s<

se considcrào os effeitos geraes por cilas produzidos,remonta á origem das causas, se
ver-se-hão os costumes, e mesmo a forma do governo, dependentes das disposiçOes do solo
e do clima ; os Romanos acrcditavào tanto n'esta influencia, que antes de fundar uma cidade,
exploravâo por differentes meyos a salubridade do lugar, examinando principalinentc se as
viceras, e sobretudo 0 ligado dos animaes habitantes d esse lugar estava no estado de in-
tegridade.

Convém pois. que os escrophulosos escolhào um asylo campestre, um clima secco, cuja
temperatura seja branda e pouco variavel. e a habitação n um campo elevado n um terreno

%
pedregoso. Tendo a observação demonstrado que 0 ar impuro introduz princípios prejudi-
ces na economia, e só produz uma renovação incompleta do sangue venoso; que 0 ar hú-
mido e frio retarda todas as funcçòes, c determina uma especic de languidez e de inércia em
todo 0 organismo ; que a falta de calorico e de luz solar concorre para producçào d este
inorbo, tern lambem provado que he util para os escrophulosos uma almosphera secca,
quente, rica de oxygcneo, e nunca alterada pelas emanações paludosas; c lugares expostos
aos raios solares, c de facil ingresso ao ar. para que seja constantemente renovado : certa-
mente he esta a habitação que mais lhes convém; entregando-sc a passeios saudaveis no
cume das collinas, expostas aos raios solares, encontrarão vantagens, que a mesma opulên-
cia não poderia comprar nas grandes cidades.

Portanto sua habitação será n um local mais secco e quente do que aquelle em que vi-
verão; ella será na parte mais elevada da casa, exposta ao meio dia. para que receba di-
rectamenle os raios solares; sua temperatura será convenientemente elevada nos frios hú-
midos do inverno, c ahi queimar-se-hão constantemonle plantas aromaticas, balsamos. re-
sinas etc. O genero da alimentação mais conveniente aos escrophulosos lie em geral o mais
substancial e fortificante. Os alimentos azotados devem ser preferidos, porque a digestão lie
acompanhada de excitação e de calor geral, estimulào todos os orgãos, e augmentão sua ener-
gia c actividade. Portanto os melhores alimentos são. as carnes vermelhas e negras, as plantas
cruciferas. e as que contém um principio amargo, em huma palavra, as carnes aniraalisadas
ao ultimo gráo. e os vegetaes que contem um principio tonico aromatico e amargo; substan-
cias, cuja digestão desenvolve grande quantidade de calorico, e compensa por meyo de
irritação interna a influencia das causas debilitantes, que a produzirão. Todas
substancias devem ser proscriptas, como alimentos mui debilitantes, que só fornecem
teriaes insuflkientes para uma nutrição reparadora. Pertence ao homem da arte estudar com
atteoção 0 escrophuloso, conhecer com miudeza 0 estado dos orgãos. com especialidade o das
viceras digestivas, e prescrever 0 regimen indicado.

As bebidas mais salutares aos eslrumosos são as aguas arejadas, puras, crystallinas. comoas de um regato, aquellas quo correm habitualmcntc n um terreno arenoso, etc. Ile lambemvantajoso 0 uso do bom vinho tinto diluido cm agua. se elle for excitável. 0 do vinho brai
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constituição fôr fria. e sem energia, e então será permiuido oco. pelo contrario.

uso com discernimento das bebidas alcoólicas, das infusões excitantes, laes como o chá o
se sua

eafftí etc.
Os vestidos devem ser ao mesmo tempo ligeiros c quentes, principalmente nas es-

tações frias e húmidas; importa, debaixo desta relação . seguir com grande cuidado
as variações de temperatura.
« * JdgO dos orgàos, e a
favorecer a regularidade da transpiração cutanea . e produzir este estado de bem estar
resultado do aceio em que vivem; serão couvenicntemcntc aquecidos e impregnados de
vapores aromáticos, immediatamente applicados sobre a pelle. Durante as estações frias as
camisas de flanella e baetilha são mui uteis; bem como lie util lambem manter constante-
mente o calor dos põs por meyo de calçados, que obstem a acção do frio e da humidade.
O repouso e a inaeção influem muito no desenvolvimento das cscrophulas; o exercício, pelo ,
contrario, concorre poderosamente para o seu aniquillamento ; porem como os escrophulosos
propendem muito á preguiça e ao repouso, convém desperta-los d'essa apathia physica que
lhes lie tão cara e funesta, fazendo-lhes sentir as vantagens de uina vida activa. Portanto o
exercicio moderado e sempre porporcionado á idade, ao sexo, ao temperamento, e as forças do
indivíduo convém esscncialmeute no tratamento desta affecção. Cumpreentretanto não esgotar
os doentes com trabalhos superiores a suas forças, variar os generös de exercícios, porem
preferir sempre os mais agradaveis e expostos aos raios solares, pois que são sempre os mais
saudaveis.

O somno inui prolongado he prejudicial, porque determina a apathia physica e moral
caracteristica dos estrumosos; a vigiIlia, pelo contrario, entrelem uina excitação geral na
economia; convém pois habitua-los ao repouso indispensável a reparação das forças. Mas
fugindo de um excesso, cumpre evitar um outro; as vigillias mui prolongadas esgotão as for-
ças, e aggravão mais esse estado. O termo medio marcado pelos práticos lie para os infantes
de 10 a 12 horas, c para os adultos e os adolescentes dc 7 a 9horas.

Ile indispensável manter o ventre livre, c prevenir a constipação. Não he menos util
combater as diarrhéas que possão inanifestar-se. •

Convém também entreter a regularidade da perspiração cutanea, sem todavia sollicita-la
de uma maneira mui activa; o aceio, as fricções seccas na peripheria do corpo, quer com
escovas, quer cora llanellas impregnadas de vapores aromáticos preenchem esta indicação, e
deverão sobretudo ter lugar no inverno, para supprir a falta de exercícios convenientes.

Hum precioso auxiliar no tratamento das escrophulas são os banhos de vapor simplesmente
aquosos nu saturados dc princípios aromáticos, consagrados, ha longo tempo, nos hospitaes
de Londres, c postos cm pratica nos do França. Tissot, Cullen, e Bordou aconselhào os
banhos do mar tomados no Mcditarrcnco. Os banhos d agua de Barègos, do Plombrières. do
Mont-d Or. e as fumigações aromaticas, alcalinas e sulfurosas postas em pratica no Hospital
de Saint-Louis, sob a dirccção de Diet , tem sido succedidas de felizes resultados. Estes
meyos obrando como estimulantes, c tonicos. devem ser empregados conforme o estado

Elles serão applicados . de maneira que não impessâo
liberdade da circulação; serão frequentemente mudados para



— 29 —
actual do doente; a natureza dos symptomas existentes, niodilicados segundo u periodo « la
moléstia, e suspensos mesmo no caso do r«?acção febril.

O tratamento moral he um poderoso auxiliar dos meyos hygienicos já indicados; com
erteil« » os cscrophidosos são naturalmente inclinados ás paixões Iristes, «: o movo mais seguro
de arrancal-os d essa melancolia funesta , consisto em apresentar á imaginação d estes indiví-
duos ideyas aprazíveis e variadas, despertar-lhes a coragem abatida, desvanecer toda a ideya
de dever e de constrangimento ; finalmente fazer-lhes amar o cxcrcicio, preencher todos n>

instantes do dia , para não deixar momento algum ás meditações peniveis e á tristeza.
Aconselharemos a estes indivíduos algumas horas de leitura, antes para sua distracçâo,

« lo que para instrui-los, pois «pie provamos que os trabalhos intellectuaes aturados são es-
sencialmente contrários á digestão e á nutrição, e obstão assim o desenvolvimento do
physico.

MEYOS PHARMACEUTICOS.

Se lançarmos um golpe de vista sobre as monographias das escrnphulas em geral , veiv-
mos. que para cura d elias grande numero de remedios heroicos furão prescripts ; as drogas
mais activas, as preparações chimicas mais energieas tem sido empregadas, gozando de muita
acceitaçào. cada uma em particular cm lai ou tal região do globo; de maneira que cada paiz
tem , por assim dizer, seus medicamentos predilectos, celebrados como específicos por alguns
authorcs. Assim na Inglaterra ompregão-se cspecialmente os purgativos e os désobstruantes.
Na Allcmanha usào do carbonato de ferro, o dos purgantes mais drásticos. Na Italia e Hes-
panlia os medicos prescrevem as preparações mercuriaes associadas aos diaphoreticos. Na
Hollanda e nos Paizes-Baixos as preparações ferruginosas, sulfurosas, antimoniaes.
pecifu'0 d«* Yanderlynden são geralmente empregadas. Na Dinarmaca e Suécia usào-so par-
licularmente dos sudoríficos e cordiacs. Na Polonia cmpregSo o oxydo d anlimonio. o turbitt
mineral, etc. O medicos Francezes depois de empregados estes meyos e uma multidão « I«'
outros remedios analogos, pozcrâo em pratica os incisivos de toda a especie, os alcalinos,

os adstringentes, etc. Os exorcismos, os toques, as romarias, os amuletos, linalmente tudo
« jue o parto de uma imaginação escaldada púde produzir, tem sido aconselhado. Os agentes
lherapeuticos administrados com alguma utilidade clinica , e reputados realmente auxiliares
dos meyos hygienicos, são ou excitantes, ou tonicos.

Os tonicos e os amargos ruais rccommendaveis no tratamento das escrophulas são a genciana,
olupulo, a quina,e suas differentescspecies, a centaurea, as folhas de nogueira . < > ferro, e seus
compostos, são com offcito tonicos mui poderosos, e forão com vantagem administrados
tratamento d'esta rffecção. debaixo do diversas formas. Thompson ,Fordyce. Burns. Hufeland,
et «;., os recommendão sobretudo nas ulceras escrophulosas. As differentes preparações ferru-
ginosas. sõs « ui associadas aos amargos, não são menos preciosas, quando o intestino está p<
feitamente são, e que os amargos podem ser convenientemente administrados. A introdiicçáo
«las folhas do nogueira o «las cascas verdes do noz no tratamento da cscrophula ho de data
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— 30 —. Borsoii. medico em Cliambeiy n uma carta escripta a Baudelocque m 1832.bastante i*ecenle
narrando ossucccssos obtidos pela dccocção das folhas de nogueira, num mendigo cscroplm-

diz que deve a ideya d'este medicamento ao professor Juríne. de Genève, que a empre-
gava com muita vantagem no tratamento dos engorgitamentos lymphaticos. Desde então, «

Ur. Negrier (d'Angers) tem experimentado a decocção e o cxtracto d estas folhas, e o resultado
de suas observações he mui favoravel ao emprego d’este meyo therapcutico. Guersant empre-
gando em niais de cincoenta escrophulosos differentes preparações d'esta substancia, obteve
melhoras notáveis, e a cicatrisaçâo de ulceras som carie em grande numero d elles; n um limi-
tado numero melhorou ligeiramente o estado geral ; em um terço não produzio effcito algum ;

convém observar que as folhas empregadas erào scccas, que o extracto era também preparado
com ellas: e este medicamento perde muito suas propriedades aromaticas activas pela exsi-
eação. As preparações alcoólicas, que tem em suspensão princípios amargos, tonicos ou exci-
tantes, como os differentes vinhos de quina, ou anti-escorbuticos, convém em geral aos escro-
phnlosos de uma constituição debil, principalmenle nas estações frias e h úmidas.

0 hydrochloralo de baryta foi durante longo tempo preconisado como um medicamento he-
roico contra as escrophulas. Crawfort e Duncan na Inglaterra, Hufeland na Allemanha, Pinei.
Hébréard, Fournier e muitos outros práticos na França, exaltavão muito seus effeitos; porem
a experíencia bem depressa levou a indifferença aos mais acérrimos partidários d’este meyo.
que hoje tem quasi cahido no olvido, principalmenle depois que Le Pelletier se pronunciou
contra seu emprego; todavia Baudelocque querendo reviver sua applicação, tem administrado
internamente cm dissolução aquosa , na dóse de um grão por onça , repetida uma ou duas vezes
por hora ; no exterior , na proporção de uma oitava para cada onça de banha ; e excellentes
effeitos se hão succcdido mesmo nos casos em que as preparações dc iodo falharão. He nas
ophthalmias escropltulosas rebeldes que mais approveita este medicamento. Mr. Chreslien. de
.Montpellier, tem empregado comsuccesso o hydrochlorato de ouro na dóse de 15 gr. combi-
nado com igual porção dc hydrochlorato de soda, e encorporado aodepoiscm quatro partes de
um pó composto d'amido, de carvão e de laca dos pintores. Legrand, n'uma memoria apresen-
tada ao Instituto de França em 1857. aconselha como um meyo mui efficaz contra esta affecção
as preparações de ouro, e confirma sua asserção com numerosas observações consignadas na
mesma memória.

loso.

O mercú rio c suas diversas preparações são ainda hoje prescriptas por muitos práticos como
um medicamento excellente na affecção escrophulosa. Amatus Lusitanus exaltava muito o uso
d'cstos raeyos ; Warthon pretendia mesmo sua administração té haver copiosa salivação;
Bordeu dava grande importância ás fricções morcuriacs. Marc Akinside recorria especialmente
ao deuto-chlorureto dc mercúrio associado ã quina, e ao extracto de cicuta ; á medida que
n ideya da associação fatal dos virus escrophuloso e venereo se estabelecia, ellas adquirião

prosélitos: he assim que Charmei, Dumoulin, e íloycr as emprcgavSo conjunctameote
rom differentes substancias. As preparações mercuriaes. que. como acabámos de ver. estivera»
durante longo tempo em voga no tratamento d'este morho, hoje, segundo as observações de
Guersant. parecem contra-indicadas: para combater os engorgitamentos estrumosos, diz elle,

tenho empregado por longo tempo as fricções mercuriaes sós. ou reunidas aos sudoríficos; no

novos
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maior numero de casos, nio houve nmdança alguma sensível;nuns a salivação loi copiosa,

accidente temível, por que lança os doentes em prostração; em outros parecerão excitar a
flegmasia ganglionar: cumpro pois observar que a combinação dos mereurÍACS com 08 exci-
tantes e os tnnicos he algumas vezes vantajosa no tratamento do morbo em questão.

Dc todos os agentes medicamentosos té hoje empregados contra a escropbula he o iwJo
o mais poderoso e o que conta maior mumero desuccessos incontestáveis. Lugol. cm uma
moria apresentada á Academia Real das Sciencias. em sessão de '22 dc Junho do 1829. apre-
sentou a estatística dos escrophulosos submeltidos a este tratamento no hospital de S. Luiz.
desde 10 d'Agosio de 1827 té 31 de Dezembro de 1828; do 109 doentes ahi existentes.
66 sahirào curados. 39 existia« « em tratamento, porem quasi curados, e i sem espe-
rança racionai de cira. Conclue então este pratico dos factos por elle observados, c
das observações que tem feito, que o iodo lie o medicamento mais eificaz contra as
escrophulas. pois que constantemente tem obstado seus progressos, ou exercido uma
acçào salutar no tratamento dos tumores tuberculosos,quando não produz a cura completa; que,
por isso mesmo sua introducçâo na medicina he uma conquista preciosa ultimamente obtida pela
arte de curar. Ile em pomadas, em fumigações, em injccções, e principalmente diluído n’agua
que cumpre empregar o iodo e o iodureto de potássio, já em bebida, já em banhos, como
aconselhão Baudelocque e Lugol. He assim que Guersant o tem administrado em centenas de
escrophulosos. sem todavia baver accidente algum; c apenas entre 100 indivíduos, diz elle,

poderei citar um ou dous que não supportarào este medicamento, entretanto que me tem pa-
recido mui util cm mais de dous terços. Portanto lie empregado conjunctamente com os meyos
hygienicos. e com toda a prudência que requer a natureza do remedio. que se hão obtido re-
sultados felizes.

O oleo de ligado dc bacalháo tem sido preconisado como um meyo excellente contra a
affecção estrumosa. Os medicos Allemães attribuem-lhe propriedades anti-escrophulosas mui
pronunciadas, e na França, o Dr. Taufllied, medico em Barr (Bas-Rhin), publicou numerosas
observações na Gazeta medica ( 1837 e 1839), que confirmão esta asserção. Cita mesmo casos
graves de caries vertebraes com abcessos por congestão, corados pelo emprego desta substancia,

levado té á dóse de 36 libras, durante o espaço de dous anãos e meio de duração da moléstia.
Mas dir-sc-hia. que neste easo os esforços da natureza, auxiliados pelos meyos hygienicos,
concorrerão talvez mais, do que o mesmo oleo de bacalháo para a cura d esta affecção. Cum-
pre pois observar, que nos casos de reencidcncia da moléstia, o oleode ligado de bacalháo
tem constantemente reanimado as forças do doente, e favorecido os progressos para a cura.
Este medicamento, diz Guersant, em muitos casos de caries de ossos do carpo e do tarso
tem produzido effeitos admiráveis, quando os doentes tem a constância de tomarem pelo menos
GO a 90 gramas por dia.

Os meyos preventivos são os mesmos dc que se compõe o tratamento curativo. Compete
ao homem da arte applica-los com as modificações convenientes.

Os differentes agentes medicamentosos, que acabamos dc referir, favorecem a cura das
escrophulas. quando sá« « empregados com discernimento,modificados segundo as circums-
lancias. e principalmente quando se cura de alternai os diversos generös de excitantes, «le

me-
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tonicos. com os moyos mixtos, para que os doentes se nâo habituem a acçào das mesma*
substancias, que então produzem pouco ofleito. Sc durante o curso da moléstia sobrevém
flegmasias mais ou menos graves, acompanhadas do symptomas geraes, convém suspender o>
pretensos anii-cscrophulosos , para recorrermos aos antî flogitlicos ou a outros meyos indica -
dos, o tratar, em uma palavra, os indivíduos como nâo alTectados do escrophula.

Seriamos ingratos se nâo aproveitássemos o ensejo para tributarmos ao lllra,> Sr. Itr.
Joaquim José da Silva , nossa gratidão c amizade ; já pela urbanidade com que sempre no-
tratou, já por ter-so dignado acceitar a presidência de nossa these



HIPPOCUATIS APHORISMI.

I.

In morbis mimis pcriclitantur ii quorum naluræ, cl aetali. ct habitui. ct tompori magis
similis fucrit morbus, quàm ii quibus borum nulli fucril similis. (Sect. 2.“ aph. 54.)

I I.

Non satielas, non fames, ueque aliud quicquam bonum est. quod naluræ modum cxccdat.
(Sect. 2.* apb 4.)

III .

Cum morbus in vigore fuerit, lune vel tenuíssimo victu uti nccesseest. (Sect. 1.* apb. 8.)

IV.

Senes facillimè jejunium ferunt, secundo ælatc consislenles, minimè adolescentes, om-
nium minime pueri: ex bis autem, que inter ipsos sunt alacriorcs. (Sect. l .* aph. 15.)

V.

SOmnus. vigilia, utraque modum excendcntia. malum. (Sect. 2.* apb. 5.)

VI.

In omni morbo mente valere , et benè so habere ad ea quaeofferentur. bonum est:
trarium verò malum. (Sect. 2.* apb. 55.)

con-
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Esta these está conforme os Estatutos. Rio de Janeiro 22 de Novembro de 1846.

Dr. Joaquim José da Silva.
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